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E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 4.--A los 111 años ha muerto el campesino 
A n d r é s Caneiro Fragüela, quien se vanagloriaba de no haber padecido 
ninguna enfermedad de importancia durante su larg:a vida. Ayer aMslió a 
m i s a . - - ( C I F R A ) . 

Avenida de Rubine, 10. T e l é f o n o s : Kedacclón, 1177-1594 ; Admón., 11)42 

DECLARACIONES DE BONNET 

: - : preside la inaugurac 
Universidad de Valladol id 

l i a ciudad tributó al Jefe del Estado una entusiasta acogida 
!Ha comenzado fel curso en todas las 

V A L L A D O L I D , 4.—La. apertura deH 
cürso universitario en i a Universidad', 

^ m a g n í f i c a m e n t e reconstruida -después 
: de í incendio1 que hace dos años, destru-
5 ..', yó parte del h is tór ico edificio, ha cons-

lituído un grandioso y popular aco.nLe-
oimiento por ía asistencia del Jefe del 

^ í lEs t ado y del ministro de Educac ión 
^ nacional, con otras j^rarq-uías y au tor i -
:::;dades del Estado y deJ Parado. El pue-
«abíó de Val ladol id ha mostrado su gran 

ZL fervor ante .la llegada deil Caudillo, que 
V' ha querido dar la máx ima solemnidad a 

" la, apertura de la Universidad, a la que 
polla ciudad entera ha prestado su ayuda. 
:-: Desde pr imera hora de la m a ñ a n a , *a 
•^.•.ciudad presejitaha h r í l l a n t e a á p e c t o , con 

* colgaduras y gallardetes en ventanas y 
'•"•balcones. El primero de'los actos cele-
'•'-'brados fué una misa en la Catedral 
•t:;Desde muoho antes de la cerébración, 

comenzaron a llegar las autoridades c l -
-'• viles, - militares, académicas , ec les iás t i -

. oks y dePPart ido. A Jas "pnce y diea 
' minutos l legó a la Catedral el Jefe de.:, 
••frEslado, acompañado del ministro de 
gMijEducación jN'acíonal.y los jefes de sus 
¿ . 'Casas mil i tar y c iv i l . Le esperaban ios 
Lijairéctorfes generales de E n s e ñ a n z a Su 
¿ 'Serlor y Media/Bellas Artes, Enseñanza 
' ' ' '^rofesionál y Técnica , Jefe y secretario 
— lacionales del SEU, rector de la TJni-

•rak^ersidad, g o b e r n a á o r c ivi l , jefe p rov in -
jifclpiai del Movimiento y otras autorida-
¿fljjtes, A la entrada del templo recibió aJ 
j ^ V u - d i l I o el Arzobispo, de Valladolid, 

M.o'ctar García y García , revestido de 
Hontifical y a c o m p a ñ a d o del Clero ca

t e d r a l i c i o . L a banda de mús i ca de Ja 71 
««l lvis ión i n t e r p r e t ó el Himno Nacional 

aW _ : o * o 
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r--' L A U S A I ^ A 4.—Seg-ún una i n í o r m a -
jpíSión procedente de Londr€ai ee h a n 

roduoido algunos incidentes ante el 
.'jl '̂.'aaa.cio de BucJi ingíham, ante el cua l 

.1-3 cong'feg-a.ron muohos haibitantes dtí 
is barrios orientales de Londres1. L a 
olicía f o r m ó nna cadena para evi tar 

;'t5*;ie. la m u l t i t u d se acercara al Pala-
:,, o. Se oyeron gr i tos de "Queremos 

- i ':in", "Dadnos canbón 'V "Necesita-
pís ta les para nuestras ventanaiS^', y 

' j < fuerza públlica I n t e n t ó nestaibleoer 
orden, s in r e c u r r i r a l a violencia, 

! ..ro cuando una mujer fué derr ibada 
:? • >r un caballo los maniifestantes se 

::: ccitaron y los guardias se v i e r o n 
iligados a usar las armas. Siete pe r . 

„ mas fueron detenidas.—-(EFE-) 

en el mórnenlo de la .entrada del Cau
d i l l o , y él púbilico, ai l l ly en todas las oa_ 
lies del trayecto gritaba el nombre de 
Franco' c o n ' i n d » s c r i p , .• de entusiasmo 
Por entre un mar de brazos e,n,aito 
de los camaradas de l SEU, el GáuidMlo, 
bajo palio, que portaban miembros del 
Ayiiintainiento y del Cabildo catedral, 
l legó al altar mayor y ocupó un sitia 
al lado izquierdo, rodeado de los jetes 
v miembros de sus Casas mi l i ta r y c i 
v i l . ' A J pie del altar, en primer t é r m i -
nu, se sentaron el ministro1 y d e m á s 
autoridades. Ofició la misa el Arzobispo. 
La Coral Vallisoletana i n t e r p r e t ó com 
posicionies religiosas. De la Catedral sa
lió desipuiés una p roces s ión para l levar 
e.i Sant ís imo a la capilla instalada en ra 
biblioteca de Santa Cruz, do¡ade estu
vo expuesto el Sant ís imo hasta la cele
brac ión del acto universitario inaugu
ral . Figuraban en ella Jos c a t e d r á t i c o s , 
las autoridades e invitados, portadores 
de velas. 

El San t í s imo era llevado bajo palio, que 
portaban los decanos de la Universidad, 
representaciones del SEU y representa
ciones mili tares. D e t r á s iba Su Exce
lencia, oon los jefes de sus Casas m i 
l i tar y civi l y sus ayudantes, y segui
damente, el ministro de Educac ión los 
directores generales, el rector "de 13 
Universidad y el jefe nacional del SEU. 
En segundo t é r m i n o , con ei cap i t án ge
neral de Já r eg ión , ibajn el g i« )e rnador 
C'vil,.presidentes de la Audiencia y D i 
pu tac ión , alcaide, general de la 71 D i 
visión, gobernador mi l i ta r , fiscal de a 
Vivienda y otras autoridades En. las 
calles se agolpaba el públ ico que re
ve renc ió al San t í s imo y vi'ó pasar ai 
CaudilJo. 

En el Colegio de Santa Cruz, el Jefa 
del Estado p e n e t r ó ep la nueva capilla 
universitaria, donde se expuso el San
t ís imo, y oró breves momentos. Des-
P'Uiés vis i tó las -nuevas dependencias, 
entre ellas la biblioteca escolar que hoy 
s'e inaugura, y una de las mejores do 
España . 

EQ Caudil lo mosi t íó su complacen
cia ante esta obra y en la ant igua 
Biblioteca se le m o s t r ó el códice m á s 
ant iguo de ella, unos coinentarios es
critos en el s iglo X por u n frai le d^l 
Monasterio de Santo Domingo ' de 
L i é b a n a , y el Musco a rqueo lóg ico , 
donde existen pinturas" m ú r a l e s de 
gran valor a r t í s t i co , cuyo significado 
piadoso fué explicado por el Arzobis
po.' Te rminada la visi ta , el Jefe del 
Eís tado y personalidades se d i r ig ie ron 
a pie a la reconstruida' Univers idad 
para asis t i r al acto de la aper tura d« 
curso. ' ' 

A l a puer ta del edificio, en su es
calera princiipal y a lo la rgo de los 
claustros formaJban con banderas cru
zadas miembros del SEi'y. Su Excelen, 
oía v i s i tó detenidamente las nuevas 
obras y p a s ó al s a lón de actos, que 
se enconltraba reipleto de p ú b l i c o . Des-
pues de t omar ^usáenito en el estrado 

centra l se conced ió la palabra al rec
tor da la Universidad, s e ñ o r Mcrge-
lina: que a g r a d e c i ó la v is i ta del Cau-. 
dil lo y el min ie t ro a este aoto y Ja 
a p o r t a c i ó n destacada en todo momen
to por la Univers idad de Va l l ado l id 
de tan ta h is tor ia cu l tu ra l , que ha he. 
cho poisiible la r e c o n s t r u c c i ó n Ú A ella 
y del Colegio de Santa Gruz. Te rmi 
nó con este g r i t o : " L a Univers idad 
de Val ladol id , por Franco" , al que 
todos los presentes contestaron, as í 
cerno aJ " ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " , dado por 

el Caudillo.-
A- c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó , el discur. 

so inaugura l el c a t e d r á t i c o de His
tor ia de E s p a ñ a , de la facul tad d'e 
Fi losof ía y Letras, s e ñ o r Ferrandis , 
que hizo ^ln paralelo entre la guerra 

( C o n t i n ú a en sexta p i a ñ a ) . 
— 0 5 - 0 

Deport ivo, 7 - S t a d l u m , O 

•::**gui, awoliador y aerodinámico/ remata de cabeza un centro de Mayoral, 
y deja k. o. a Lafuent« 

(Amplia, información deportiva en Jas 
planas cuarta y quinta} 

En la r e f e r e n c i a d e l ú l t i m o C o n s e 
jo d e M í n i s f r o s í l g o r a un a c u e r d o 
c u y a t r a s c e n d e n c i a h a d e s e r d e b i 
d a m e n t e c o m p r o b a d a en un p o r v e n i r 
no m u y l é g a n o . N o s r e f e r i m o s a l a 
c o n s t i t u c i ó n d e l C o n s e j o d e ¡a H i s 
p a n i d a d " c o m o o r g a n i s m o r e c t o r d e 
!a p o l í t i c a d e s t i n a d a a a s e g u r a r la 
c o n t i n u i d a d y e f i epc ia d e l a s o b r a s 
de! g e n i o e s p a ñ o l 't 

T e n í a q u e ser a s í . A ! r e c o b r a r E s 
p a ñ a sus e n e r g í a s y e n d e r e z a r nue 
v a m e n t e sus des f inos p o r ios c a u 
ces d e su m e j o r h i s t o r i a , no p t > d í a 
o l v i d a r su f e c u n d a e i n m o r t a l mi
s i ó n en J a s t i e r r a s q « e n a c i e r o n d e l 
c h o r r o d e l a s a n g r e e s p a ñ o l a y q u e 
se f o r m a r o n e n l a luz d e n u e s t r a fe 
y d e nues tro egreg io - saber -1 N u e s t r a 
p o l í t i c a e x t e r i o r , l a m á s f e c u n d a , la 
q u e l l e v a en sí g é r m e n e s v i t a l e s d e 
m a y o r p o t e n c i a l i d a d y a l a v e z d e 
m á s a c u s a d o s r a s g o s e s p a ñ o l e s , e s 
l a q u e o r i e n t a sus des t inos h a c i a 
a a u e l l a s t i e r r a s dos ide se ha i n m o r 
t a l i z a d o n u e s t r a p r o g e n i e r a c i a l y 
e s p i r i t u a l . Todo- esto n o p u e d e s e r 
o l v i d a d o e n los m o m e n t o s en q u e 
se h a b l a d e un n u e v o o r d e n un iver 
s a l y e n q u e f u e r z a s d i s p a r e s h a n 
de a c t u a r i n c e s a n t e m e n t e s o b r e ¡ o s 
p u e b l o s h i s p a n o s d e U l t r a m a r . 

Es i n d u d a b l e q u e en H i s p a n o a m é 
rica nos e s p e r a u n a g r a n t a r e a . A ! 
r e c u p e r a r s e E s p a ñ a , d e s p u é s d e 
u n o s siglos d e v e r g o n z o s a s renun
c i a c i o n e s , l a H i s p a n i d a d a d q u i e r e 
t o d a l a e f i c a c i a d e u n a f u e r z a o p e 
r a n t e en los n u e v o s des t inos d e ! 
M u n d o h i s p á n i c o . El g e n i o e s p a ñ o l 
¡¡a d e j a d o b i e n m a r c a d a su i m p r o n 
t a en a q u e l l a s t i e r r a s y e n a q u e l l o s 
"SKsíritus. N a t u r a l m e n t e t o d o es to h a 
s ido , es y t i e n e q u e s e r fuente d e re-
í a c i ó n y d e a m o r e n t r e E s p a ñ a y sus 
Hijas a m e r f e o n a s ; p e r o e s t a ídenti-
r lad e s p i r i t u a l d e des t ino , y este 
a m o r t i e n e n q u e t r a d u c i r s e e n he 
chos c o n c r e t o s y b e n é f i c o s p a r a l a 
g r a n empresa c o m ú n , d e l a q u e ha 
d e s a l i r r o b u s t e c i d a l a l i b e r t a d d e 
a q u e l l o s p u e b l o s y su pres t ig io ante 
el m u n d o . 

D e a h o r a e n a d e l a n t e , E s p a ñ a 
c o n t a r á c o n un o r g a n i s m o s e r i o , y 
c a p a c i t a d o p a r a d e s a r r o l l a r e s a p o -
Iftica. N u e s í r a v o z no se p e r d e r á en 
!a c o n f u s i ó n e i n e f i c a c i a d e m ú l t i 
ples a s o c i a c i o n e s , m á s o m e n o s d ig 
n a s d e e x i s t e n c i a . A m é r i c a e s c u c h a 
r á n u e s t r a v e r d a d , y ai c o n o c e r l a en 
t o d a su g r a n d e z a , h a d e "sentir el 
o r g u l l o d e p r o c e d e r d e t a n e x c e l s a 
p a t e r n i d a d . I n i c i a d o "está e l c a m i n o 
y p o r é l m a r c h a r e m o s con' l a d e c i 
s i ó n y e l c a r i ñ o q u e sent imos p o r 
u n a c a u s a d e t a l m a g n i t u d . 

ADO GRAN IMPRESION 
"Hasta el último momento creí que la 
convocatoria de una Coníerencia 
podría salvar la paz" 

L Y O N , 4.—Han causado gran i m 
p r e s i ó n las declaraciones de Bonnet 
publicadas en u n iperiódico que apa
rece en Lyom. E l ex-minis t ro de Nego
cios Extranjeros , Bonnet, declara p r i n 
cipalmente: " Y o he t ra tado de preser
var a F ranc ia de- la guerra. Y o deseé 
y p r é p a r é la 'conferencia de M u n i c h y 
hasta el ú l t i m o minu to c r e í que l a 
convocatoria de una conferencia po
d r í a salvaguardar Ja paz. L a c a m p a ñ a 
c o m e n z ó inmediatamente d e s p u é s del 
acuerdo de M u n i c h . Se me p id ió que 
siguiera- una po l í t i c a de cont inuidad y 
de opos ic ión contra todos, s in tener 
en cuenta los medios materiales de 
Franc ia" . 

E n r e l a c i ó n con l a c u e s t i ó n de A m é 
rica,- el ex-minis t ro dec l a ró especial
mente : 

"Los amigos fieles, de F ranc i a me 
prev in ie ron siempre coafra la falsa es
peranza de una i n t e r v e n c i ó n m i l i t a r 
de A m é r i c a en Europa. Antes de aho. 
r a se r ep i t i ó m u d i a s veces—algunas 
en boca de personalidades destaca
das—que si l a 'guerra estallara, A m é 
r i ca se poindría Inmediatamente de 
par te de F r a n c i a e Ing la te r ra . Pero 
yo no lo c r e í j a m á s , porque s é dema
siado bien que el pueblo americano 
—aparte de aquellos que e s t é n in f lu i 
dos por animosidades de pa r t i do o 
ideo log ías contrarias—desea profunda
mente l a paz", 

Bonnet se extiende d e s p u é s en con , 
sideraciones sobre los problemas- eco
n ó m i c o s que se le p lantean a A m é r i c a 
y recuerda que este-continente se ¡ha 
quejado con frecuencia de ausencia 
de una a r m o n í a entre las naciones eu
ropeas y especialmente entre F r a n c i a 
y Alemania . • * . 

" L a nueva t a r e a — ' t e r m i n ó Bonnet-— 
p o d r á ser real izada t an to imás fác i l 
mente cuanto que el conflicto ac tua l 
t e n d r á menor e x t e n s i ó n en e l mundo. 
Cuanto mayor e x t e n s i ó n t e r r i t o r i a l a l 
cance el tea t ro de l a guerra, t an to 

GEOR.GES B O N N E T 

m á s duros s e r á n los efectos dél blo
queo en Franc ia . L a extens ióm de l a 
guerra, si l lega a ocur r i r , h u n d i r á a 
los pueblos en la c a t á s t r o f e . Estos se 
v e r í a n condenados durante muchos 
a ñ o s en el desorden y l a a n a r q u í a - P o r 
estas razdnes, no puedo comprender 
d í a ^ t l 0 6 'a-coge com regocijo e l pensa-
-ncont'jÉ^ <13íe nuevos pueblos puedan 
sex ^ ^ ^ s t r a d o s a este tumul to" .— 
( E F E ) . 

eian 
os organismos internacionaíes 

T A N G E R , 4.—-Se ha dictado un bando del jefe de la columna española 
de ocupación de la zona de Tánger, en el que se ordena que a partir de la, 
publicación del bando, y en atención a ias circunstancias actuales, dejarán 
de funcionar el Comité de Control, la Asamblea Legislativa y la Oficina Mix
ta de Información. En su consecuencia, ge hace cargo de la zona de Tánger , 
en concepto de gobernador y como delegado de la Alta Comisaría de España 
en Marruecos, el citado Jefe de la columna.^—(CIFRA). 

B u l g a r i a r a t i f i c a s u n e u t r a l i d a d 

ROMA, 4 .—El ministro de G r é c i a , . H u n g r í a en Atenas, a pe t ic ión del Go-
Po-litis, ha salido de Roma para su país , bierno italiano, ha tomado la proteo 
vía ReJgrado, oon todo e l personal d 
I - LegaciOjn. E l t r en en que viajan se rá 
de.tenido en la es tación fromteriza de 
P istumia hasta que salgan del t e r r i t o 
rio griego el ministro i tal iano en Ate 
nas, Grazzi.^y todos los funcionarios 
dipJ-amáticO'S y consulares. 

Desde hace dos d í a s se carece eo 
Roma de noticias de Grazzi, por io que 
no se sabe si su.trejti sal ió de Atenas al 
mismo ti-empop que el -de PoMtis de i-a 
capital de I t a l i a . — © P E ) . 

BUDAPEST, * . ^ ü a Leigacíóm de 

LONDRES, 4 . — E l comunicado oficial del Almirantaz
go b r i t á n i c o de-esta tarde, declara: "Nuestras fuerzas U* 
geras han destruido dos submarinos itaíiajüos. Una de 
estas acciones' fué efectuada con la ayuda de las fuerzas 
a é r e a s inglesas. 

El Almirantazgo lamenta tener que anunciar que d-03 
mercantes armados de S. M . , el "Lauren t i c " y "Pa t ro-
chas", han sido torpedeados y hundidas. 

Las informaciones recibidas hasta ahora indican que 
el n ú m e r o de sup-ervivientes salvados por Jos navios de 
S. M . es el siguiente: 52 oficiales y 31(5 marinea-as de. 
"Lauren t i c " y oficiales y 230 marinuros del ^Pat ro-
•chas"_.—(EFE). r"" • . ' 

ción de los intereses italianos en Gre
c i a . — ( E F E ) . 

' * •S» • 

ANICARA, 4 .—En los c í rcu los po-litl-
.cos de esta capí tai se cree saber qu-Q 
el nnni&tpo de T u r q u í a en Sofía ha sido 
rec ib id ' par el presidepte del Consejo 
b ú l g a r o , quien le dec la ró que. su país 
piensa permanecer neutral en el con
flicto itaJogriego y que, en cuanto de
penda dol Gobierno, Bulga.ria no' h a r á 
nada que pueda comprometer la paz en 
los Bacanes .— (EFE) . 

4» 4* * 
A T E N A S , 4 .—El 

min i s t ro de I t a l i a , 
Grazzi, , h a salido 
esta noche, acom
p a ñ a d o de 190 i t a 
lianos, por l a f r o n 
te ra yugoeslava. 

U n a guardia de ho
nor m i l i t a r , desar
mada, le escoltó. 

L a radio suiza dice 
que l a Confedera
c ión H e l v é t i c a re
p r e s e n t a r á los inte
reses griegos en 
I t a l i a , y H u n g r í a 
los intereses i ta l ia 
nos en Grecia.— 
CEFE). 



Noviembre 

5 
Martes 

San Zacarías 

S. Zacarías, sa
cerdote y profeta, 
padre de S. Juan 
Bautista. San L u -
c a s , evangelista, 
eip el principio de 
su Evangelio hace 
elogios de e s t e 
s a n t o profeta 'y 
de s u s virtudes. 
A c e r c a de s u 
muerte.existe con

tradicción; pues mientras unos Santos 
Padres suponen que fué ordenada po,r 
el rey Heredes al oponerse Zacarías M 
sa-nguinario .mandato de eo:termimo de 
todos los niños inocentes'; otros la si
túan más adelante. Pero sean las que 
fueren las - circunstancias de su muer
te, lo cierto es que el profeta Zacarías 
es un gran santo-

A Y E R 

Fal lec ió en el Hospi ta l e! ciclista 
que tuvo la desgracia de caerse 
cuando descend ía a velocidad por la 
cuesta, de Santa Mrgar i t a . _ , 

l í a sido clausurada la exposic ión 
de pinturas de M a r í a Corrfedoyra, 
notable artista c o r u ñ e s a a la que es
peran a ú n muchos éxito^. 

E n la provincia de L a C o r u ñ a fue 
seña lado el martes para el consumo 
de uva de A lmer í a en hoteles, res
taurantes y similares. 

Veinte vecinos de Santiago fueron 
multados por no satisfacer la cuota 
del plato único. Asimismo ha sido 
sancionado u n c o r u ñ é s que se n e g ó 
a aceptar el emblema de Auxi l io So
cial, v : 

Por fuerzas de carabineros se 
efectuó la de tenc ión de unos cacos, 
autores de un robo en un cine de 
esta capital. , 

A media tarde comenzó a llover. 
Y seguía caycnKlo agua a la hora 
en que cerramos esta edición, de • 
madrugada. 

Besde las 18 a las 20 horas puede 
el públ ico ver la exposic ión de pro
yectos de ampl i ac ión del iünsanche , 
instalada en el sa lón de Tur i smo 
del Palacio Municipal . 

E l cuerpo consular v i s i t a r á los 
centros de Auxi l io Social. 
. . Sesión en la D o p u t a c i ó n provin
cial.. : 

Funerales por el alma de Juan 
Canalejo, en San Nicolás . , 

E f e m é r i d e s d e l d í a 

1S00.—El -rey de Ingla ter ra abando
na el t i tu lo de rey de Francia. 
' 1893,—Catástrofe del "MachiohaCo" 
en 'Santander. , 

1916.—Se proclama la indeipeindencia 
,de Polonia. . v 

PROPOSICION D E L E S T R A P E R L I S T A , ' POR M I R / A N D A 
—Yo te vendo la par t ida de tomates de estraperlo, después to pongo la 

denuncia por haber comprado deestraperlo y de la mu l t a que te i m 
pongan me dan un cuarenta por ciento y de ese cuarenta por ciento te 
cedo u n cinco. ¿Vale?. . . 

Los c a r t u j o s 
Hace pocos d í a s una reciente dis

posición del Gobierno Petain ha dado 
entrada en Francia a los monjes car
tujos, arrojados de su patria desde 
1905. A partir de aquella fecha, los 
frailes sólo h a b í a n pisado tierra fran
cesa cuando la auerra del 14 y la 
del 39, es deci.r, cuando la patria po
d í a utilizarlos en servicio de armas-
Pero hoy los cartujos tienen libre ac
ceso como ciudadanos y pueden vo l 
ver a poblar sus conventos. Este su
ceso pone de actualidad la siguiente 
a n é c d o t a , ocurrida •no hace- muchos 
años en la C á m a r a francesa. Habla el 
diputado Pichóte y dice lo siguiente: 
"Soy alcalde de Saint Laurente dú 
Pont y tengo la responsabilidad del 
grandioso hospital , que la caridad de 
los cartujos alU levantaron. Echasteis 
a los frailes; Zqué hago ahora con 
los enfermos, j e ñ o r Presidente del 
Consejo? Su Señor ía es mi jefe, ¿cuál 
es mi deber? ¿los dejo , morir? ¿ los 
a r ro jó al arroyo?" 

El diputado Pichóte, que seguro 
mente ya no vive, tiene ya !a solución 
para sus enfermos: los cartujos han 
regresado a Francia. 

O* O— 

A las siete de la tarde p r o n u n c i a r á 
hoy la segunda conferencia de mi c i 
clo que' se es tá celebrando en ta 
sia de San Nicolás el R-' P. Barre-
nechca qu? v e r s a r á sobre el tema 
"Que e? el Corazón de J e s ú s " . 

MUESTRA SOCIEDAD 
RO-DAS^-Bn la igleaia parroquial 

de Santiago, ¡en Val ladol id , se ce l eb ró 
la boda de la s e ñ o r i t a Glor ia Alvarez 
R o d r í g u e z - L a s s o , muchacha ' muy co
nocida en aquella ciudad, con el oa-
pitáfi profesor de la Academia de Caj 
bal lena don Salus'tio G. Reguera! 
R. Losada, perteneciente a una aristo
c r á t i c a f ami l i a c o r u ñ e s a . 1 

Fueron- padrinos d o ñ a Carmen 
R._Lo6ada Rebellóm, v iuda de G% Re
guera!, madre del- novio, y el m é d i c o 
don Luc io Alvarez, padre de la despo
sada. 

L a boda se ce lebró en la i n t i m i d a d 
por reciente lu to del contrayente, 

É l nuevo mat r imonio , al que fe l i 
citamos, as í «orno a sus distinguidos 
deudos, sa l ió a efectuar su viaje nup
cial a Madr id , Barcelona, Valencia y 
otras ciudades. 

—Se ha concertado el enlace m a t r i -
momal de l a s e ñ o r i t a Geli San R o m á n 
Alonso con el joven abogado don Ma
x imi l i ano F r í a s Hida lgo . 

L a boda se c e l e b r a r á en fecha p r ó 
xima. 

N A T A L I C I O . — H a dado a luz urna, 
n i ñ a , p r i m o g é n i t a del joven ma t r imo
nio, la esposa del comandante de I n 
tendencia del Ai re , don Eduardo Ca
mino Barre i ro , nacida Leonor M a r t í 
nez Cid. 

BAUTIZOS.—JSl domingo • fué bau
tizado el h i j i t o rec ién nacido del ca
t e d r á t i c o y eeoretarlo del I n s t i t u to de 
E n s e ñ a n z a media de esta capital , don 
Enrique M í g u e z y d o ñ a - Carmen A l 
var ellos. 

A d m i n i s t r ó el Sacramento, impo
niendo al neófito los nombres de A l 
berto Eduardo, el director de este Ins
t i t u t o y c a n ó n i g o de la R. e I . Colegia
ta, don J o s é S á n c h e z Mosquera. 

— T a m b i é n recibió las aguae bautis
males el p r imer hi jo v a r ó n de don 
Anjceto S á n c h e z M é n d e z - B á l g o m a y 
d o ñ a P i l a r Fontenla. A l nuevo crist ia
no se le impusieron loe nombres de Jo-
séá M a r í a Anioeto. 

N U E V O L I C E N C I A D O E N D E R E 
CHO-—Don Carlos Ojea González , se
cretario d é la Delegac ión Regional del 
Trabajo, ha terminado con gran b r i 
llantez los estudios de la Licejndatura 
de Derecho. Pelloitamos afectuosamen-
e .al nuevo abogado. 

P E T I C I O N D E MANO.—Por los se
ñores- de Santos Otero, y para su her
mano polí t ico ' don Juan Pr ie to F a r i ñ a , 
funcionarlo de l a Constructora Nava l 
de E l Fer ro l , ha sido pedida la mamo 
de la • s e ñ o r i t a Só l i t a Eirosa Vlzoso, 
a su madre d o ñ a Isol ina Vizoso, v iuda 
de Eirosa. en su residencia de Seselle-
Ares. L a boda se, c e l e b r a r á en fecha 
ipróxima. 
/ V I A J E fiOS*—Para pasar Una tem
porada con sus padres, l legó a L a Co 
r u ñ a con su h i j i t o la1 marquesa de la 
Solana, nacida N i n a R. Losada T r u 
lock. 

—Estuvieron en esta ciudad, pro 
cedentee del Barco de Valdeorras, las 
s e ñ o r i t a s C a r m i ñ a y O h a r í n S u á r e z 
Quiroga y el prometido de la^ p r ime 
ra, el ingeniero don José M a r í a Bus 
t i l lo de Aoha. 

•—Regresaron de Val ladol id , d o ñ a 
Carmen R. Losada de G. R e g u e r á l y 
su hi ja M a r í a Vic to r i a . ' 

—De su veraneo en Mondego re 
gresó l a s e ñ o r i t a Gertrudis B a r r i é de 
la Maza, 

-—De Anzobre, donde pasaron unos 
d ías con loe s e ñ o r e s de Puga, regre 
earon las s e ñ o r i t a s A s u n c i ó n - P i ñ e i r o 
Ca raméa y M a r í a Luisa á a n t i y á n . 

—Ayear en el e x p í e s e sal ió para Ma 

d r i d á cont inuar sus estudios en la. 
Universidad Central , la s e ñ o r i t a M a 
ri ta García Mar t í nez . 
S E C C I O N R E L I G I O S A 

Santos de hoy: San Zacarías, San Félix. 
, Santos de mañana: San Severo. San Leo
pardo. . i 

SANIAGO.—Solemne novenario do Animas 
que se celebrará, desde el día? 2 al 10 de 
iiovlciTibre' 

En las nilsas de 7 y 8*30 'se roza la no
vena. Por la tarde, a Jas 7, Exposición ma
yor úe¿ Santííimo, estación, santo rosarlo, 
novena, sermón y bendislón. Al final se 
cantan solemnes responsos ante el altar dei 
Santísimo Cristo. 

De los sermones está encarprado el M. 1. 
Sr. Abad D. Santiago Ferr.dndez Sánchez. 

SAN ANDRES.-Se está celebrando la nove
na de Animas, eantóndose Responso solem
ne por la Juventud de Acción Católica cas
trense. . • , . 
'SAGRADO CORAZON.—La ConRTep-aclón do 

la Buena Muerte estii celebrando un solem
ne novenario en suTrag-io de las Benditas 
Animas, desde el día 2 ai 10 de noviembre. 

GOBIERNO M I L I T A R 
De encantrarse en esta. Plaza ia ma

dre del soldado del Grupo dle Regu
lares n ú m e r o 6 Manuel M o v i l l a M o -
vi l la , se s e rv i r á pasar por las oficinas 
de esite Gobierno M i l i t a r , pora u n 
asunto que le interesa, caso contra
rio, m a n i f e s t a r á por escrito su resi
dencia. , 

L a C o r u ñ a , 4 de noviembre de 1940. 
E L P U E R T O 

E n t r a r o n : "Monte Ara l a r " , de Gijón, 
con carga general; "Monte C o r o ñ a " , 
de Santander, con Idem; "Cervantes" 
y "Fel ic idad y Doloree", de San Se
b a s t i á n , con cemento. E n t r a r o n de 
arribada, vapores " I t a " , de San Este
ban de Pravia , con c a r b ó n , para San 
F e l i ú de Guixols ; "Airoeo" , de Lage, 
con caolíin, para Bilbao, y velero mix
to "Sisarga" ,de Pasajes, con cemento, 
para Gorme. 

Despachados: "Monte Ara la r " . para 
Vi l l aga rc í a , con general; "Monte Co
r o ñ a " , para Vigo , con idem; "Cervan
tes", para Jubia, v a c í o ; "Folicidaxi y 
EVoloree", para Ss.n C ip r i án , vac ío . 

Se esperan; "Cabo Bazo" y "Monte 
Al tube" , con carga genera,!; '"Concep
ción H e v i a " y "Goya", con c a r b ó n . 
CUPOW ¡DE C I E G O S 

En- el eonteo de ayer r e su l tó pre-
miado el n ú m e r o 805. 

AL P E D I R U N V E R M U T 

P r e s e n t a r á durante los días 6, 7 y 8 en el Hotel Palace de esta 
capital una seiecta colección d modelos de la alta costura pa r i s i én 
adquir ióos personalmente en su reciente viaje a Par ís d¿> "VESTI
DOS. TRAJES SASTRE Y ABRIGOS. V Ü ^ - L J . 

S E C C I O N DE P E L E T E R I A 
Pr€S€íiU nuevos modelos de ABRIGOS Y CHAQUETONES 

ricas pieles d? Astrafcúu; Breichhaena, Agneau, Rasé , 

GRÁW S U R T I D O EN I V i A G i M J F I C O S R E N A R E S A R G E N T E 
PRECIOS L I M I T A D O S 

en 
Castor, 

Orden del Ministerio 
de ia Gobernación 

sobré el "Plato Unico" 
* ' en hoteles, 
restaurantes, etc. 

L a Dirección General dea Turismo 
l lama la a t e n c i ó n de los señores direc
tores de los establecimientos hoteleros 
de E s p a ñ a a la Orden" del Miruisterjo 
de la Groberniajcíóin de feoba 25 de 
octubre, publicada' eiji el Bole t in O f i 
cial del 27, en v i r t ud de la cual los 
Hoteles fondas, y d e m á s estalblecimien-
tos similares c o n t r i b u i r á n con el 50 por 
100_ sobre la pens ión alimenticia de los 
huespedes a la apor t ac ión denomina
da " D í a del Plato, Unico" , quedando 
sin gravar el precio de la hab i t a c ión . 

Los restaurantes, comedores y esta. 
blecimienitoe aná logos que sólo s i rvan 
comidas con minu ta o a la carta, con
t r i b u i r á n con el 60 por 100 del impor
te de cada comida suelta. 

Fábrica Nacional de 
Armas de Oviedo 

Se admiten instanpias p á r ^ cubrir 
diez plazas de oficial moldeador, las 
que han de dirigirse al Sr. Coronel 
Director. 

E L J E F E D E L D E T A L L . 

QOB1ERNO CIVIL 
OEIiEGACION PROVINCIAL DE ABASTECI

MIENTOS Y TRAN SPOJiTES 
Con objeto de dar ciuiipiiinieri W a la" dis

posición ministerial, que, obliga al consumo 
de uva de Almería, una vez por seitíana 
a los hoteles, restaurantes,ocasajj de comidas 
y establecimientos similares, se pone en co 
nocimlento ide estos inidustnales que el día 
señalado, para el consumo oblig-atorio de 
rstii .mercancía, en toda la provincia será 
.os martes. 

Para su adquisición, la CNS tiene montado 
• un servicio para distrihucióD y hacer lleg-ar 
cuama cantidad de uva se necesite;' pu-
diemdo, por tanto, poilerse todós estos in 
dustriales en rápido contacto con el citado 
Organismo para el exacto cum/plimieL'to de 
ia citada Orden, pues cualquier infracción 
será sancionada con todó rigor- , 

La Coruña, 4 de• octubre de 1940—El go-
bérnador civil, Emilio de Aspe Vaamonde. 

SANCIONES' 
Por no satislacer las cuotas del Plato 

Unico han sido -sancionados 20 vecinos del 
ayuntamiento do Santiago con multas de 
100 a 250 pesetas, obligándoseles además a 
satisfacer todas las cuotas . atrasadas'qiu 
adeudan con el 50 por 100 de recargo. 

Francisco Caamafio Siaba, .Cruces" López 
Formóse, 250 pesetas a cá-da uno, por cau
sar daños en la repobiaciór.' Porestál. 

Manuela Perelra Otero, de Santiago, 5Q 
pesetas, por maltratar a uniño, produciendo 
escándalo. . 

Josó Cábarcós Gregorio, de Puentes, 100 
pesetas, por cometer actos inmorales. 

Joai]uín' Rey Vázquez, de Rlvelra, 50 pe
setas, por blasfemo. 

Adela Díaz Abraida, de La Coruña, 25 pe
setas, por el mismo motivo que la anterior., 

Alfonso Maceda Rodríguez, de La Coruña, 
2'5 pesetas, por desobediencia a los ager.-tos 
de la autoridad. 

Fernando Rey García, de La Coruña, 25 
pesetas, por protestar en un asunto en rjue 
intervenían los agentes de la autoridad. 

Lucia Rarreiro, de La Coruña, 25 pesetas, 
por escándalo. 

Ramrtt.' Martelo de la Maza, de La Coruña 
100 pesetas, por negarse a pagar el emble
ma de Auxilio Social. 

Eduardo Real Tellado, de La Coruña, 50 
pesetas, por embriaguez y escándalo. 

Francisco Rodríguez Fernández, de Son. 
50 pesetas, por escándalo. 

Vicente Rodríguez Queiruga, Eladio Cai" 
Queiruga, José Benito García, Vicente Vl;a 
Oivelra, Camilo Fernández Mar.-eiro, de Son, 
50 pesetas a cada uno, por escándalo 

Bamiro Ordóñez Gil, de La Baña, 250 pe-
Beiaáj por infringir el Reglamento de ar
mas. 

.Marta del Carmen Alvarez, de El Perm 
del Caudillo, .v." pesetas, por ecándalo y fal
las a .a decencia. 

Carolina Alvarez Ares, de El Ferrol rp" 
Caudillo. 50 pesetas, por escándalo falta"-
a la deccrcla. 

Anirela Melón Martínez, de El Ferrol df) 
Caudillo, 50 pesetas, por ú misino motivo 
que la anterior. ' 

Herminia Paz Caldo, do Cabafiaa, por 
permitir que se celebren en su estableci
miento reunions de individuos huidos. 

María Carbón Navlras, de Garfiñas, 50fl 
pesetas, por oeultar erj su domíctHo a un 
indlvMuo hurdo, 

SALVOCONDUCTOS 
Se ha recibido en eist-e Negociado nfta 

autorización de paso de frontera a favor 
de Manuela Seoane Blanco. 

La Coruña, i de noviembre de 1910 
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N O T A D E L A ALOjte 
M a ñ a n a , miércolas, a 

de la m a ñ a n a , s>e ce 
iglesia parroquial de Sari 
solemnes funerales por el 
Precursor de l ' Gloríese 
to en nuestra capital 
de la Falange ¡JUAN 
OASTELLS! 

Terminado el acto, 
de la propia iglesia de 
se c o l o c a r á n dos coronas, 
debajo de los nombres gioi 
¡ J O S E ANTONIO"! y 
OANAIiEJO! 
, E l Excmo. Ayuni 
énoarecidaimiente y agraí 
asistencia del pueblo de L¿ 
a estos aotos en honor y 
de h i jo t a n preclaro. 
SEORiETARIA LOCAL DEvffi 

Y D E LAS JONS • " 
M a ñ a n a , d ía 6, a las üxt f 

iebiGrá en la iglesia parro^ 
San Nko láo un 1 solenae1 fitti 
u ganizado por el Excmo. _ 
miento de esta capital y'̂ eii 
tura Provincial del M ' 
con mot ivo del cuarto a 
de la muerte del fundadorjíte 
jefe terr i tor ia l de P. JJ. y k 
JONS camarada Juan Cto; 
esperando de todos log',1" 
Movimiento asistan ».. 
a ser posible díbidMKWé Éife 
miados.—El secretario ¡octl 

C A R T E L E R A DE 
E S P E C T A C U L O S 
iiiimiiiiminmimniimimmtiHiiimiimiTTiiumnimtH 

TEATRO ROSALIA CASTRO 
H O Y , a las 4, 6, 8 y 10*45 

( E N E S P A Ñ O L ) 
Viernes.—Una obra cumbre del c i 

nema mund ia l ' • , , 

K A T I A 
Y A - V O Y 

HOY. a las 4, 6, 8 l y 10'45 
E?CCTO OREOIBNTE, 

de la d r a m á t i c a y emocionante peücuLa 

SECCION FEMENINA 

" Se ordena a todae lae c 
esta Sección Femenina s« 
las ocho de la noohe de 
Tomaeinos, correctamente 
das, para celebrar la Oraciffl 
C a í d o s y escuchar al cam" 
que Marinas , qwt hablara 
to r ia de una mujer". 

Igrualmonte se ordena 
funeral que por o¡ el 
del camarada Juan 
lugar m a ñ a n a , a IBJS 12, 
de San Nicolás.—;Arriba 
L a d-elegada provincial. 

ORGANIZACIONES JUV^f 

Aviso.—Todos los señores^ 
d-c escuelas particulares de-W 
tal , que no hayan recibido 1«; 
escolares de e-sta Organi 
den pasar a recogerlas 

E n e s p a ñ o l 
Marlene Dietricli - Robert Donat 

A L T O : 4, 6, 8 y 11 
B A J O : 4'15. 6'15, S'IS y ICéS 

-' . ' ' ULTUVEO D I A ! 

CASATE Y VERAS 
(EN E S P A Ñ O L ) 

B A R B A B A S T A N W Y O K , R O B E R T 
Y O U N O , GENE RAYMONiD. . . 

H O Y : A las 4, 6, S'IS y l ^ 
La maravi l la musical 

ROMANZA HUN6ARA 
Próxámamení te : el colosal' dinaímai 

" T U H U O " 

E N ESPAÑOL 
SENSACIONAL, ESTRENO 

VIERNES 
U n film " R A D I O " 

clón Provinc ia l de O. J. CBW 
de 7 a 9 de la noche. 

Concurso de aeTom-oád01-' — 
los camarada^ inscriptoseir^' 
so de aeromodelos pasaran F , 
s o r í a d« Cul tu ra y ForanacioEi 
8 a 9 de la noche. 

E N T R E G A D E DlSTl̂ gJi 
N U E V O S MANDOS 

Esta1 tarde, víspera Ẑ?:̂  
de la muerte del ^dador ' 
lange co ruñesa , Juan ,0°í¡jte'í« 
d r á lu^ar en el salón de $ 
d-e la Organ izac ión , Ia4Bw;2 
de los dist intivos ^ ' 
mandos a los camar3*i*3j 
la Academia "Juan H 

Aste t i rán al acto, er,̂  
v lncial de O. J.. ^ f n é S t 
t l l lor ía camarada FéW'T'org 
Cueva, y j e r a r q u í a s <w 
Cl6n- - «rtfV«Il, 

M a ñ a n a ostentaran P* t{e ( 
estos dist intivos eh j-juje* 
m-emoria de Juan Canal 
r á n en la iglesia de San , 

L E G I O N F L E C H A S ^ , - . 
Todos los flechas V*x}. 

Curso "6 de noviembre^ 
r á n en el antiguo «^ÍVde 
da hoy, martes, a las ^ 
portando au córreepc 

Por Imperio hacia 
E s p a ñ a 

AL PEWR UN 
OONJ Exija El Cuerpo con*! 

visitará hoy 
centros de 

Sociátl 
Log cónsules de ^ ^ 

acreditados en La ^ # J 
vis i ta hoy, a ' las cuau^ -
a los diferente ^ ^ u i ^ T 
aquí tiene 
esta vis i ta i r án ^ f W J L 
provincia l de ^ ^ f j O ^ ' f 
dicionalista y de las 
Lonenzo Vilallonga. y iai^ 
por el delegado P ^ i0 W 
Social, c a m á r a d a A » ^ , 



p e d e a d o s p o r u n s u b m a r i n o a i e m é i i 
El mal tiempo ha hedió decrecer k intensiéad 

i la Gran Bretaña 
^ B E R L I N 4.—Camunicaéc ÁAto 

Mando de lae fuerzas a-rmadas a i « m a -
r | nas; 

Un submarino capitaneado por &1 
S temeate de navio Kretsohmer, ha 
% hund' ído dos cruceros -auxi'Jarijs bri-

t án jcoe : el "Laarent ic" , de to-
nciadas y «á " P a t r o ó h i s " , de 11.3HÁ, 

i, a s í como I H I buque mercan-te armado 
i b r i t á n i c o , "Casana;^", de 5.27€ tone-
lá laidas. Befce resultado eiies's, el total de 
fe toiüeiadas hundidas por el teriiewte 

Kretisidhiner, a 21T.198. E l teniente 
Kretscfamer es itamtbién el e ígundo ' je - , 

I fe de suiMnarinos que ha destruido 
i, rnaas de doscientae mi] tcneifedais, 
| Eíl ¡üemipo desfavorable no ha i m -
i pedido a la aviación alemana coríti-
í miar, aunque en proporciones menos 
' importantes, S * K aitaques stíbre L c n -
§ áres y ostros objetiivos de importancia 
i; m ñ i t a r en logiaiterra y Escocia. ' V o . 
i, lando. audaaanente 3. ras . del suelo. 
J gínípos de aviont&e de combate han 
]' átecs&o una - eetacáón fe r rov ia r ia de 
' enlace en él Noaíte de Londres, sien-
; do aJcanaadoB los edsftcioE e i n s í a i a . 
| ciones. Adiemas redolieron al silencio 
l varios c a ñ o n e s de l a D O A por medio 

de r á í a g a s de, amtótraikLdóras. 
•Loe ataques veiificadoa contra loe 

a e r ó d r o m o s b r i t á n i c o s han sido coro
nados por el éxrtjo. E n St ra t i sha l l , las 

i instaflacioues del a^ 'odromo fueron 
mcendiadas;, en Watteham, quedarop 
dtstruidos ios cobeTtissos y avioties' que. 
sn ellos se encontraiban. Otros a e r ó 
dromos y objetivos industr iales dñ 
impor tanc ia mi l i t a r , especialmente loe 
de Escocia han sido bombardeados 
eficazmente. A lo largo de l a cos
t a ir landesa y de^ 'la costa oráem-
tal de Escocia, los aviones han 
atacado buques alelados y convoyes. 
U n barco m s r e a n t é de 19.000 toneia-
das fué grawarnente alcanzado, per-

, ca de .Kirmnair -Head, u n diestractor, 
t m pateníííero, uai mercante de g ran 

; feottaiaje y oteo m á s p e q u e ñ o fueron 
tocados gravemente por la« bombita. 

•Los .aviones b r i t á n i c o s ú n i c a m e n t e 
han efectuado raras mcursiqneg so
bre Holanda y ei Norte de Alemania, 
En Holanda, resultaron dos casas 
destraMas,5, dos personas rnufertás y 
otras dos heridas en Alemania . Las 
bombas cayeron en tres l-ugaree y no 
ocasionaron daños -

E l euemig.o p e r d i ó ayer tres apara
tos. Fa l t an dos aviones aiemanes. 

Las tripuilaciones de u n gnospo de 
combate mandado por el c a p i t á n 
Storp, se han dis t inguido en & curso 
de los ataques sobre los ajerqdromos 
b r i t á n i c o s y objetiivos de impor tanc ia 
m U i t a r . en L o n d r e s . — ( ® P E . ) 

* • • 
R O M A i .—En Af r i ca del ' Nor te , 

ana eoiumoia de tropas r á p i d a s i t a -
j iana^ retíiaasó los carros blindados 
enemigos. Los aviones adversarios 
atacaron en p e q u e ñ a s formaciones loa 
alrededores de GranuJ-Greid, a l Nor 
este de Giarabus. No , ee r ^ i í t r a r o n 
muertos n i heridos, 

S n A f i i c a or ienta l , fueron recha-
gados los a taqué is oorstra nuestras 
posiciones m o n t a ñ o s a t e de ' Sciuseid', 
É n K a ^ a l a , las tropas i tal ianas su-
*.4erqn piérdidas, m í n i m a s e hioieroO 
varios prisioneros eneamgos. 

E n el M a r Rojo, nuestra av iac ión 
•ba bombardieado u n vapor que iba 
escoltado po r u n esmoero, asi como 
Jas instalaciones del puesto de la 
i ^ a de Per im. Los aviones enemigas 
atacaron Assab, ooasioKiaiodo" tres 
muertos y varios 'heridos. A d k m á s r&-
müta ron . Tígeraamente da f i adáe algunas 

1 casas de 1 vecinos. 
E n el curso de l a nodhe u l í áma loa 

avionies enemigiog in ten ta ron ataca*' 
Ná^poles. Rechazados por el violento 
fuego a n t i a é r e o , • vseron obligadoa 
a arrojar sus bombas en plena cam-
P^ia, Se s e ñ a l a un muer to y tres he-
raioe.—(EEE.) 

• • • 
LONDEEtES 4—OotíWKMcado de lo» 

« p u í t e r i o s d t í A.ire y Seguridad ia -
•oenor:. 

• - "Durante la noche del domingo a l 
solo, un peqt ieño n ó m e r o de 

f*™?1^ «nsemígos a t r a v e s ó l a costa 
bn t am<^ y ^ fefta^ a aot l l4r ^ 
bre « Noreste de Ii^Jatserra; y Esco. 

cia. Poco d e s p u é s de , la c a í d a de la 
tai-de" fueron arrojadas algunas bom
bas en ceda una de estas regiones, 
pero no hubo victimas y los d a ñ o s 
causados' fueron muy ligeros. En las 
primeras horas de la m a ñ a n a de tsoy 
se , r eg i é t ro un nUevo ataque a é r e o 
sobre Escocia con bombas de gran 
fuerza- explosiva. Se derrumbaron va, 
rías casas de obreros y hubo algunos 
muertos y heridos-"—^(EEE.) 

• * • 
N A 1 R D B ( K E N I A ) 4.—Comunicado 

oficial b r i t á n i c o : 
' " E i d ía 31 de oclubre los a vanes de 
las fuei-zas surafricanas bombardea
ron y ametral laron las - concen t raxáo-
nes de í r o p a s enemigas en E t i o p í a 
mer id ional . Otras escuadrilla-s •efec

tuaron reconocimi-entc^ sobre eí te 
r r i t o r i o italiazio. Todos los aparat 
que -tomaron parte estas operacio 

' nes regresaron a sus basess."-—CEFE. 

+ * * 
LONT>RE£? ,4.—El MÍRisterk) de 

A i r e comunica: 
" A pesar de las oond ic iónes a t m o í 

f é r i cas , ext raordinar iamente desfavo, 
rabies, durante l a noobe del doming 
aS. lunes la aN4ación b r i t á n i c a dé. boni 
bardeo llevó a cabo vario? ataqsje^ 
coronados por el éxi to , sobre los oh 
jestivos de Ete l . en Aletniania, y Ná-

^.poíes, m Kialia. Por el d ía fueror 
bombardeados eál puerto de P l e s m g í 
y ©1 a e r ó d r o m o de Soestenlerg. N o r t 
gresairon a sus bases dos de nuestro; 
a í p a r a t o s / ; — ( E F E . ) 1 

L A G U E R R A 

Pr&séfftte eón encarnisfamientó i« 
batalla ds noptura que el Ejérc i to 
itaUcvito sostiene en ta1 región mon. 
tañosa*del P indó , en-Crrecia- L a s tro
pas qiue cruzaron el rio Kaiarti-a-s en 
varios puntos «parecen dirigirse por 
su catire aguas ccrri&a para saltar a 
la región fortificwda de Y anima (o 
J<x,nitia) desude cuya capital parte una 
carretera h-acia kt. Tesalia atravesan
do un estreclio desfiladero. 

E n los alrededores'del iMgo Pres-
pa se han desarrollado ofettS'ixxus por 
parte de ambos hmyidos. Las tropas 
itaUanas penetraron pxofundaywente 
hasta la región áe Floriña, frente a 
cuyas fortifioadone^ acumulan ele
mentos d£ d/estriicción para iniciar 
la rufptura de la,linea defensiva grie
ga, gne en- esta parte es esén-cialmen-
ie- fuerte porque se- apoya en un te~ 
rreno dur'isñno de altitud qtie sobr-er 
pasa Jos 1.500 metros, cubierto^ de 
nieve casi todo el año. Como ya I w 
d^cabamos en otra articulo, treus esta 
barrera »e halla /ác iJ camino hacia 
la, llatnitra, nuteedónioa^, es decir, a 

¿Scolóhica y, por ende', a l Mar Egeo, 
corta>ndo toda cormtnicaei&n de Gra
cia con Europa. Razón por la cioal 
los griegos h-an fortificado dp modo 
especial el paso obligado de Elor ina 
co-n doble linea defetisiva^ 

n 

ROENOS A I R ^ 4.-—Ha comenxa.-
do una oam-paña de propaganda ¡para 
l a f o r m a c i ó n de cinco m i l pilotos. D i 
cha c a m p a ñ a la l leva a cabo l a Aso
c i a c i ó n A r g e n t i n a de Av iac ión , y el 
p r i m e r d í s o u r á o ' ha sido pronunciado 
por el 'vicepnesideate OastiHo. ora
dor s e ñ a j ó que A r g e n t i n a posee y a 
f á b r i c a s de aviones, ipero se encuentra 
f a í t a de aviadeínes. Las redes a é r e a s 
civiles,- al ganar en iraportaiicia) y ex
t ens ión , redLámañ .piflctos entrenados. 
A d e m á s h a b r á de crear&e u n con t in 
gente de reiserva pa ra el E j é r c i t o a é 
reo en vías de evo luc ión y reforma. 
E l Sr. Casti l lo d i r i g ió su l l amamien
to a .̂ boda Ja, n a c i ó n , espetoialmente al 
co rae ré io . I n d u s t r i a y Bancos para. 
qas a y u d « n fínancieramente a l a rea-
lissación de este p a t r i ó t i c o proyecto. 
L a Banca N á c i o n a J ace ip ta rá donat i 
vos. A fin de que la acc ión de propa-
ganda sea m á « intensa, se ha fundado, 
en provincias numerosas ñliaáes de la 
Asociación1 A r g e n t i n a de Av iac ión .— 
(iEEE.) 

C U A R T O A H I V E R S 

También el- EfércUo griego 
cwenAa de Itaber emprendido «ÍMÍ+ 
ofensiva por a s í a regi-án con c£<rsc-
ción a Albania., dombe' dice haber pe
netrado algunos k i lómetros e** terri . 
t a ñ o a lbanés . No obstxmte, Jas no-
Betas de la ofensivo., tal como han 
llegado a nosotros, .pm-eoen p-nesen-
tar cierta com.tradÁcció'n, pv¡es s e ñ a 
lan nn asxxmvce* por la ' región, 
m a c e d ó n i c a y también registran com
bates con los italianos <en el sector 
de Flor-ina, que se halla a retaguar
dia del- lugar donde dicen haber con. 
s&gwíáo pemMrttrr en territorio aiba-
nés . Probabt&mente &e concifatn am
bos hechos t&mendo esm, cu»n,ta q»*e 
el territorio y sus Jvabiiaute-s se pres
tan a kt guerra de guerj-ülas, y n(uda-
tendría- de extraño qu-e hattdtts grie
gas htbhieraat penetrado en terrif.Qfifi 
albor.és del mismo modo qne bandas 
álbaAiesas han pet^trado ev í e r r i f a -
rio griego acompana/vd.si d las fuei~ 

.¿as tta-Uimas como unidades mixilia-

LA AYUDA BRITANICA 
H a comentado la. ayitd.a ingl-esa y 

el primer punto- en- que ha 'asentado 
•sus bases h-a sido la isla de Creta. 
Y a ind icábamos hace dios, la probar 
bilidaid de qñie fibera éste, é l primer 
punto qU-e los ingleses ocwparwnr 8e 
trata de base importante para la de~ 
fensa del Ca-hM de ames, pû es enla,sa. 
con las de Chipre -y Malta y al m.is~ 
mo tiempo ciei-ra a. modo de tapón 
la, entrada al Mar Egeo y, por con-
siguiente controla el tráfioo dirigido 
hacia ios Iktrdanelos y el Mar Ne-

•• gro. • ' , > . • • \ ' • • , 
Par su, parte, la Preotsa inglesa, al 

da,r Quenta del comien&o de Ja a-t/^da 
británica, a Grecia, instiste en la. ne
cesidad d& tórnár la vnioiativa en las 
operaciones y cnlasa estos propositóos 
co*f, la conveniencia, de ocupar el te
rritorio de. Majtidato fraMcés de Sir ia 
con las tropas b r t ^ á ^ i c a s . estaciona-
das en Palestina y. Transjordania. 
Siria es un pynto peligrosa, para la 
seguridad de los transportes terres
tres del petróleo britámico desde si 
lra,h (.donde se ecctrae) hasta Haiffa, 
en Palestina, doondie se ré,fwta y surte 
a- la Flota británica. Sir ia e s tá áfeo-
ro en plena desmil i tar ización, según 
lo acordado en el orT^nistide con 
Eraavcia y, como es sahido, tena C e 
mis ión italiana vnspecefi/ona. el amn-
plimiento del arrm&ticio. Mn estas 
condiciones, Ingla.terfa- teme qu-e Si
ria, pteeda comyertiTse en cwdkpwier 
momento en- mía amXmaísa pama su 
"linea- petralif&rá"1. Zte ah$.'qm-e en es
tos mgmemtos em, que eosi&ten chadas 
en los medios oficiabes br i tánicos 
acerca de, la eficacia. d¡h - urna an t̂tda 
anmui'a a Greqia, se pi&nse en Ja 
Prensa d̂ e dicha país ern seguir la po~ 
Utictí def-emsiva eliminando todas las 
posib&kkfdes de peligro para, las so. 
nos vitadles del Imperio. 

-1 ' r . y. y. . 

T#i*ftofiaJ d« Faísnfa Española de las ¿ W.-S. de Calióla 
so vkfa por D ios , por ESPAÑA y por fa FALANGE ©i día © de Noviem

bre de 1 ^ 0 , siendo vilmente asesinado por las' hordas rojas 
en Parsouelios del «larama 

xomo, Ayúntairiíénto de La Ooruña y ta Jefatura Provincial de Paiange 
emanó la Tradlotonallsta y de las 0, O-. M--S^ 

RUE-GAN eiícárecidamente la, asistencia *al solemne funeral que 
por el eterno descanso de su alm^ se celebrará mañana, miérco-! 
les, día 6, a las DOCE, en la iglesia parroquial de SAN NICOLAS- i 

iass tesmfeais vgm tos a^osees kkgricsKS feuzan dorare sas vuelos noatomosi 
sofere j ^ e n i * n i * , ést burae» én ahíotíB-as milítiaires, causas t a m b i é n d a ñ o s 
en i»s barrios j tobíados. c«nw> se w esa esta fo tograf ía , tomada en una 

[. csadad de J^smmsiA, oc-cMepial. 

• r (»ato R,Xt.-VJ; 

% ú m m m del 

r, Qfestes Fei»a, I 
embajador exlraor- j 

nario en Esparia" 
. ' El . domingo s i g u i ó viaje, en dá'rer^ 
c ión a A»tutía>s. d e s p u é s da haiber-per
manecido dos d í a s en nuestra ciudad, 
el i E m b a j a d ó r ex t raord inar io de Cuba, 
ceros, del Oobiemo ee-pañoL, D r . Ores 
tes Fer rara . • i ' 

Durante su breve- rpermaner tc iá en 
L a C o n u ñ a hemos tenido el honor áv 
depar t i r con el ilas-tre h u é s p e d , quis^ 
ha tenido la gentileza, de teindaraios 
unas impres io r í e s que nos complace
mos en' ofrecer hoy a n-uestros lecto
res. • ' • ., ~ • 

• EJ1 EJmhajador de •Cuha en É s p a ñ á , 
es p o c t o r en Derecho P ú t d i c o y P r i 
vado por la Univers idad de la Hahav 
ha, de l a cua l es actualmeute iprof e-
sor, y es, a d e m á s , u n d i p l o m á t i c o d? 
extraordinatrio r'elie-ire. que h a ocupa
do, entre otros, puestos t an iimpotrtan-
tes como l a S e c r e t a r í a de EstaJdo ( M i 
nis ter io. d« Relaciones E x t m n j e r a s ) y 
la |Sm>ba,ja.da de Cuba &n Wash ing ton . 

• Á nuestras preguntas., el D r . Fer ra
ra responde díciOTdo que en L a Co-
n iña , se siente como si estuviese en 
su propia t ierra . 

—He c o n o c i d o — a ñ a d e — e i n t i m a d o 
con considerabie n ú m e r o de gaJIegos 
y puedo afirmar que los que. fo rman 
la colonia gaá lega en Cuba se puedan 
contar en i re ios mejores ciudadanos; 
sotn honrados, trabajadores y paseen 
grandes vi r tudes p ú b l i c a s y privadas. 
Todo cuanto se diga en homenaje a 
esa nUtTüda colect ividad residiente- en 
m i p a í s es poco. Eíl gallego se encuen
t r a en Cuba -en todas partes: en el 

.campo, en la c iudad, en la indus t r ia , 
&n e! comercio, en todas las activida
des de la vida, y en todo es eficiente 
y iÉSL 

—'¿Ha advert ido n«tód. Doctor, la 
in t imádad de lazos existente de modo 
especial entre cubanos y galtegos? .. 

—Sí , y he de decir que me ha. satis-
fetíl'K) e s í r a o r d i n a r i a m e n t é adver t i r 
csímo se ama a Cuba entre ustedes. 
Yo, que soy m u y callejero y observa
dor, he preguntado y sondeado a per
sonas de todas las clasfs sociales y les 
he pedido su o p i n i ó n sobre m i pais, y 
todos me han respeodido con frases 
d<e sincera a d m i r a c i ó n . M-uchce me d i 
je ron que h a b í a n v iv ido y aun nacido 
en Cuba, y una m a n i f e s t a c i ó n palpa
ble de estaus buenas relaciones se evi
dencia en los nombres y r ó t u l o s de 
gran n ú m e r o de establecimientos, abu
sivos a lo cubano y ant i l lano, o eoin-
cidentes con denominaciones que en 
Cuba son fami l ia res a todo t r a n s e ú n t e 
callejero. O t ra i m p r e s i ó n que rec ibo ' 
en Galicia es la de sn re la t iva pros
peridad, que en estos? di f íc i les tiempos 
encuentro superior a la de otras re
giones e s p a ñ o l a s . Y a t r ibuyo esta» ven
taja a la f e r t i l i dad de esta t ie r ra , al 
ahorro, v i r t u d tan c a r a c t e r í s t i c a m e n t e 
gallega., y a! e sp í r i t u v laboriosidad dí" 
sus hijos. * «í^aPp 

— ¿ P o d r í a usted decirme algo de su 
embajada e n E s p a ñ a ? 

—No soy •perecisameníe el Embaja-

El Dr. Or&stes Ferrara ( á ta derecha), , 
embaj í rdof de Cuba en España , aeom" 
paftack» de( c ó n s v l de dicho país 93 

C o n i ñ a , don Fernando Pena 

d-Qr do Cuha .en JEIs.paña, sino e l j e í » 
de una m i s i ó n especial, a l - frente d« 

•la "«cuati me esfuerzo en hacer m á s - es-
trecfhog los laxos po l í t i cos y e c o n ó m i 
cos entre los dos pa.íses. N o me f a l t a 
él mejor deseo y "espero tener éx i to en 
nu g e s t i ó n . 

B l Dr . Oresteb- Ferrara , que es, por 
O^ra parte, um i lus t re periodista, nos 
habla ponderat ivamente de nuesti'a 
Prensa, y a este p r o p ó s i t o ino ocul ta 
la huena i m , p r e s i ó n - q u e le ha. .produ
cido la, aicogida que tuvo e l presidente 
Coronel Batista, y &} modo c ó m o en 
E s p a ñ a sé .¡ba acusaijo su nombramien
to para l a m á s al ta mag i s t r a tu ra del 
Estado cubano: con l a cor tes ía , q ü e 
merece e l jefe de una, Nac ic t i amiga. 

— ¿ S u i m p r e s i ó n defini t iva sobre l a 
Cuba de Ba t i s t a y l a E s p a ñ a de F r a n 
co? 

— A m i « n t e n d e r — p r o s i g u e nuestro 
rnfcerlocutor—, Cuba ha entrado en l a 
v í a de la normal idad , y les negocios 
proe-píwan. a pesar de l a guerra. P é r o 
si é s t a concluyese r á p i d a m e n t e , yo le 
assgui'o que la prosperidad eo m i p a í s 
l l e g a r í a a ser enorme. En cuanto a Es
p a ñ a , le d i r é que e s t á viviendo u n pe
r íodo cumbre de su •exis'tsn.cia. Creo 
que E s p a ñ a s e - r e n o v a r á , tanto eo] lo 
polít ico- como en 3o e c o n ó m i c o , y nue 
bajo la d i r e c c i ó n del Caudil lo reanu
d a r á el camino ascendente que fué • 
trazado en las é p o c a s gloriosas de su 
His tor ia , 

—Una pregunta fyia.l. Doctor. ¿ H a 
celebrado Ucrted alguna, c o n v e r s a c i ó n 
con nuestro nuevo min i s t ro de -Asun
tos Exteriores? 

— N ó he tenido t o d a v í a onorf.coidad, 
porque su -nombramiento es muy re" 
c í e n t e - y yo llevo-algunos día'3 a asente' 
de M a d r i d ; pero sí puedo aBegurarl^ 
auc por imnresiones recibidas do otro? 
Embajadores y Minis t ros , tengo l a » ; 
mejores referencias del s^ñor Serrana 
Súfíer, po l í t i co inteligente, sagaz y 
con una prodigiosa canacidad de t ra 
bajo. Es el min i s t ro 
teriores propio de la 
p i r a a recuperar su ; 
l a po l í t i ca de, Europa 
lo así , el Cuerpo dij 
tado en M a d r i d h 
yor sa t i s f acc ión 1 
miento.t--J. Xi, JB 

Asuntóte Ex
p a ñ a que as-, 

antiguo ranero en 
. Comprendiendo, 
o lomát ico acredi-
cogído con la ma-
acertado nombra-



te ESt) LIADOS 
clasificaciones 
del domingo 

H E M G A ' 
p ^ M E R A nrvüsioN 

^ S w ? » » , 3-1 ÍO-D- . ^ . 

Sao WLamés, itWetic de 

£ • Xm: Corts, F . C. BarceJona-
H. a D- Español, 2-3 -(2-2). (_ 

E» Mestalla, Yal^.neia-Aíhíc-
ífe ATiaeióo.. 3-1 (2-1). 

Egt Torrero, Z a r a g r e a - í í é r c i i -

I . C E . P. F. CL P. 

AL 
TANT 

ILa Real Soci 

^ 

a 
6 
G 
6 
6 

6 
5 2 
« „ 2 
6 2 
6 1 

1 32 9 
1 16 9 
1 19 13 
2 13 15 
2 14 I T 
2 11 7 
3 22 1€ 
2 4 10 
S 15 25 
4 10 17 
4 7 17 
4 . 6 15 

Primer ffrupo 
,1í«s Sa» Jwm, Osasima -B/aciBg 

É3d Zorrí lfe- V34 la-d oli d - A re -
S«flí» 4-1, 

Xg» Sia«>r, I tepwt; - S-í^d Kim 

E » Gal, R. U. C. Irón-Beal 

Bsi Motínón. Sporting Gi jón-

E s LaBesanre, Baracalíio-Sa,-. 
2-J. 

CSLASIFICACION 
G. E, P, F . C. P. 

R. V. Ssrán S 

Salamanca 5 

3 0 
4 1 
4 1 
3 0 
3 0 
3 0 
3 0 
2- 2 
2 0 
0 3 
1 1 
1 0 

i 2 i ir ií> 
1 29 € 9 
1 14 6 
3 12 9 
3 10 W 
8 9 12 
3 7 13 
2* 9.16 
3 12 14 
2 3 6 
4 8 22 
5 7 17 Se^ai ído grupo 

ffn Seíniiol, Ca^ te l lón -Gemna . 

E « 4 » Cármenes , Granada-
C^iífía. 3.1. 

En «i Patronato Cl.0 noviein-
hm, ©etás-U, D, levante, 1-1. 

32» Badalona, Badalona-S^ 
h i l M ! , 0-0. 

Eft ios Baños del Carme-n, Ma~ 
tecHano-Cárdoba, 4-2. 

Kr I>ome«i, Jerez-Cartagena, 

CLASIFICACION . 
J. G, E..P, F . C. P. 

m . E « U T O 
I T E : 7 - 0 (3-1» 

Criáis 
C astearas 

Gewma 
C*i**g«»a 
Befes 

Córdoba 

0 1 1S 7 10 
0 «1 22 13 10 
1 1 13 6 9 

2 18 14 7 
3 13 11 G 
2 12 11 6 
2 14 12 6 
3 12 14 5 
3 8 1S 5 
3 6 18 5 
4 ,7 14 2 
5 12 2S 2 0 5 

CaMPEO-lSATO GALUEGO DE 
FUTBOL, . . 

SOtWL NORTE 
el Po^or in , Lngn-GaHeía, 

C L A & I F I C A C I O K 
J. G. E. P. F. C. P. 

O w n í w t e í a 4 2 1 1 10 5 5 
CWTlfea 4 2 1 1 15 11 5 
Gartc»» 4 ' 2 0 2 12 6 4 
B- S a » « a g o 4 1 1 2' 8 H n 
L ĵev» 4 1 1 2 6 15 3 

ZOfíA SUR 
JE*» la F l u i d a Vigoés-Alfonso, 

v i 
C E A S T F I C A C I O N 

J, G. E. P. F. C. P. 

Víg«áf 3 5 0 0 18 4 6 
Ktoes í 0 1 2 2 8 1 
AífíHifiO 2 « 1 1 12 1 

CAJMTEOVATO I>E F U T B O L 
B E L A S ALDEAS 

fe Olrlros, Obre ro -C Cam-
ABgü-e, de Montrove, 2-1. 

E n Lnbre. C. D. B^aÉñjP*-
JÍUa« r . C. 3-2. 

vencedor en Irún, se mantiene 
todavía a la cabeza de la clasificación del grupo 

Arfe&ro: Dcai loreíwso Torres, dei 
Cotegio casteíktDO. 

GíiardaiáDeas: Doro José D o m í n g u e z 
y D. Ftetisto Gascio,, del Ooie^io gá l l e 
se- , „ . 

C, D . : Act jñ»; Mowbseneaifc. Crespo; 
Reboredo, Molaae, Qtáíy>s^; Mayara-], 
G-uisrseráns, ESícegui, H ü a r i o y Cfoao. 

S. A . : , L e í ue i í t e ; Arsenio, A n d i ó a ; 
CSiiíáni,' P^ j í t i , Etevád;. Parede-s, Po
roto Mijaa^es, Oijesfba y Aba®ca.l. 

CXPTIMISMO 
Hemos s&Jido del eampo. de •Riazca-

domioardos por una iímpreisión g ra s í 
sima q-ue' nos hace otear r i s ^ e ñ a m ^ i t e 
el porvenir. S a b í a m o s que el Depor-
tíwo táene «quípo, y s i iora tenemos una 
convioqián nnuotíb m á s impoi^tarí te: el 
Deportivo tiene cuadro de jugadores. 
Que no es io 'misoio , aunque lo seme
jé, porafue una cosa, es disponer de 
once jisgaidores t i tuiares y un lote de 
suplentes, que es k>, ordinaario en la 
mayor í a de tos olubs, y o t ra es po
seer' una- .atouñdan^te• ca-ntí<í5jd de bitu-* 
]^ims, capaz, de aKemarse s in defcri-

, fneíaío de Ja potenífcaüdad y la ho-
jmogeneldad dé] conjUTrto. 
I Victws el dcaningo c ó m o es posible 
lo que í n otros t iempos 'nos hubiera 

ipai-ecido una ,quimer&: que el equipo 
|se presente fa]¿o de jugiajdoi^es tan- so-
Ibresalientes • como en la actualidad 1S 
son M u n t a n é . Chacho y Breijo, y cpie 

jsus remplazantes compieten un con-
i j u n i o en el que no se ad^'ierte lunar 
j a íguho . Y esxd es p o r q u é «1 Club, con 
[e l aployo de una gran, masa de socios, 
iba podido acísmuíar jugadores de va-
j l i a y consti tuir un con j u n i o de' t t t u -
I lares capaz de desdoblarse en dos 
equipos de a n á l o g a potencialidad. To-

jdas las' baja.s son lamentables, pero en 
iló sucesivo no se rán , como lo eran an -
Ites, inremediabies. Y esto és fcener me-
dió andado el camino del deseado as-

joeiiso. 

VALORES 

Otra', impres ión ao menos grata nos 
jcauisó pl domingo comprobar la forma 
y la cáliGad de ciertog jugadores que 
p a r e c í a n no haber llegado a cuajan y 
dé otiros que c o r ^ t i i u i a n algo pade
cido a la. inoognita. 

Entre los primeros hay que destacar 
a Moíaaa , cuya adtuaoiórv—la mejor 

i que h'a tenido en- Riaeor—'nos ha cau-
¡sado una s a ^ s f a c c i ó n completa, hadsta 
e l punto de creer que el mas impor-
tante problema quse Mcesiosnaba a los 

jdárecíávos y t á m i c o s del CSuTo esfe ya 
¡resueí tp . , 
i- pntye loe segundos hay que mencio-
íne>r a M a ^ j m l , que í w o una tesde b ñ -
tllantisima-, Moé t ró u m ckaae ú s iu&go 
t y una oodocsa asay rstó^bleg y to^o Sn* 
l iervenoiosiSK tan efidaoes que vaSieaon 

1 buena parte de los tantos marcados 
¡por él equipo. 

^ Y para aisgaor sa-
U á s í a c c i á n , hemos 

en. c o n t m . y dos puniales que se le-
sionaai—oabe disculpai- u n » derrota. 

Cqrao frente aj Bai'aoaWo y a& Real 
Santander, el once c o r u ñ é s se m o s t r ó 
en plena, c a r b u r a c i ó n y ptefcórico de 
juego y agresividad. Hasta tai punto 
que no oreemos que exista, hoy en Es
p a ñ a equipo capaz de arretreutarle « n s 
victoria en Riazor. E s una. m á q u i n a 
que amolla todo cuanto se le opone y 
lo -sobrepasa, hasta, fe,' consecuc ión de3 
objetivo final. ' •'• 

H domingo. A c u ñ a t^tvo iníen 'efn-
ó o n e s fonnidei>les, en liáis que no se 
sabia qué admirar m á s : s i la temer i 

dad o el ^atílo. L a 
pareja defensiva 0o. 
menzó con cierta 
inegular idad. pero 
no tairdó en a ñ a n -
zarse • y luc i r es-
p l é n d i d a m e n t c . L a 
línea, media fué te 
baise del t r inado; tos 
Tes jugaron cuanto 
quisieron y empu
ja ron decisivamen
te a sus delanteros. 
Y hasta hubo me
dio —Quintas— cu? 
en ocasione;> cum
pl ió como cl mejor 
delantero, pues das 

AOCAŜ V de loe tantos fue
ron por ¿1 marca

dos. 
¿No han oído ustedes hablar de ¿ . 

"Blitz5a'ieg>". de k "guerra r e l á m p a 
go"? Pues el Deportivo tiesne hoy una 
"B l i ' t aün íe" , una " l inea r e l á m p a g o " : 
la vanguardia. El t r ío medio es & ca
tapulte y el quinioto avanzado, c j n el 
ariete i r u n é í . el instrumento bélico 
arrollador y perforante. Ya ara ' ' re 
l á m p a g o H la v á n g u a r d i a co ruñesa en 
los r emeros partidos de la temo.)-.ida. 
Aliora. con Elicegui «n eí eje, es. ade
m á s , una linea a e r o d i n á m i c a . 

i podido 
r que MoníísBrrat y 
1. Quiaítsfó peogreean 

• p a m d o en. ipaar-
.ido: q^ie ^ ReboreíSo 

•<%0£ h :enso de forma que 
S'̂ á¿m á c Teoría, y que 
w ^ ^ W t , ^ ^ ^ ^ ^ í í ^ m , « o 5a ple-

• •.•:nd di? m juego, 
.in sido la m á s va-1 

' ' ^ ..osa de . cuantas 
'~ í dquisiciones h a 

QUINTAS rsaJijado el CSlub 
en esta temporada. 

• E^f PLENA C A R B Ü E A C I O K 
j S DepoEt^vo táesie este año equipo 
i pera ganar todos te partidos del 
j campeonato, tanto en campo ajeno co-
imo en él propio, y sólo en casos .como 
¡él reciente de Atocha—tm "iwaaal^y" 

En Oecebrc, Ceoefere-O*!»-
Ore, 3-fl. 

En Piedra!cmsra. E s ^ i á a - S á -
pido de. Rntis, 3-2 (ft-2>. 

E n San Pedro de Nos, B é r -
mies-Portazgo, 2-0, 

OLA STFIC AGJON 
J, G. E. P. F. C. P. 

3 érenles 
Cecebre 
Oleiros 
Portazgo 
Montrove 
España 
Español 
Rápido 
Jambre 
Jublas 

2 2 0 0 10 0 
2 0 0 
2 0 0 

0 1 1 
1 
1 
1 
o o 
o o 
o 

4 
6 
3 

0 1 4 
0 1 5 
0 1 

2 
3 10 
2 4 
1 6 

0 2 

L O S A Y I U S S E K O S 

B i equipo asturia-no está , más o 
menos, como en la temporada anfte-
r ior . Pero en est-a oportunidad teje
mos la s e t i s í acc ión de encotniarlo por 
dos raras virtudes que le honran : ed 
Stadium no desfallecdó en todo el cur
so del encuentro; aun en el st^undo 
tiempo, seguro de su derrota, se batió 
bravamente, deseoso de atenuarla « i 
lo posible. Y no recurrió a la vioiencia. 
recurso por desgracia- habMuaa en los 
equipos predestinadoB & Ja hecatom
be. 

En este elogio colecffcrw> inchñmos a i 
ios once jugadores, • sin exceptuar a i l 
portero, que, a pesar del "Siete'* que 
le hicieron, esfctrvo muy biein. 

E L A R B I T R O 

S s í e lAxmxm; Tomes que eü domin
go—para desgracia del Deportivo—re

aparec ió en Rgaacr,. 
no es otro sino 
aquel áybí t ro que i 
dirigió tí paarüdo: 
que c l Deport ivo t u 
vo te debilidad de 
•empastar con e l Oá-
dESiz y ^ j e te cos ió 
al equipo local la 
gracáa de penter el 
derecho a sabir a Ja 
p r i m é r a divis ión. 
En aquel partido 
inolvictefeTte, Loren
zo Tenias a n u i ó un 
úanto, a todae Mees 
legitimo, consegui
do por los c o r u ñ e 
ses. Ifento qae h u 

biera supuesto tm punto m á s y e l as
censo,. Pues bi«n, anieayer,. crigirmó al 
Deportñ. 'o -otro grave perjuicio. - Iban, 
transcurridos 'trece minutos del segun
do íá^rapo. cuando llegado Chao a m o s 

j metros <fe la msetej aví lssi i ia y a punto 
tm dí^íJarar a tanto, u n defensa ast-u-
i r iano, consciente del p&ügro que sobre 
su puerta, í e c e r n í a , a m e s g ó ei tedo 

¡por el todo y desvió con la, mano 3a 
i trayectoria de la pelota. E l "penaLty" 
k> "\rió todo el mundo y la in tenc ión 

Ifué de m í a evidenoia indiscutible. Pyes 
1 sin emtoaago, Lorenaa Torres s eña ló 
] la esquina y o rdenó la e jecución de 
un saque de ángulo , aaite la justa i n -

jd ignac ión del públ ico . . . y el estupor § 
jla sorpresa del propio htíraotoB-, que 
jh&bía cometido ia f a l a m t e n c í o n a -
3 damente. 

No fué é s t a la única equivocación 
del colegiado del Centro, pues tuvo 

otras mudhas, capaces de desacreditar 
ai á r b i t r o m á s prestigioso, pero sí; fué 
la m á s garrafal, y unida a la anulac ión 
del taikto marcado a l Cédiz. se haré 
inolvidable en la memoria de todos los 
a-ñcionadce coruñeses. 

E s ex traño que después del sanea
miento a que fueron sometidos kas ar
bitros e spañolea tengamoj que ver ac -
^jar aún a señores que. como Piaaa y 
Torres, suscitan tantos eecándalos co
mo part íaos dirigen. 

L O S SIETE T A N T O S 
Raefcga decir que el Dq^or t ívo domi

nó ampíiacaente a su rival. No obstan
te, el Stadium ae sacudió en varias 
ocasiones el dominio y se acercó a la 
meta de Acuña, obligándole a arries
gadas 8aík3«s y teenerwias interven
ciones. 

He a q u í cómo fueron marcados los 
siete t a n í o s : 

P R I M E R T I E M P O . — A k » 11 m i n u 
tos, Mayora l saca de ángulo y B L . I -
CJEGUT, de cábeza , baíe a LafuenSe. 

A los 28 minutos. Q U I N T A S engan-
cáTui el balón con ]a izquierda y desde 
tejos marca el segundo. 

A ios 4.3, Mayoral vuefene a sacar ¿te 
esquina y el remate de C H A O penetra 
en la red asturiana. 

S E G U N D O T I E M P O — A ) « 35 mi
nutos, centra Mayoral y E L I C B O U I 
coloca, raso, ei cuarto tanto. 

A loe 28, escapa Mayoral. cerKra eo-
bse la me ta rechaza débí lmeníe L a -
fu en ce y E L I O H G U I . oportuníamo. 
fusila el quinto. 

A íoí 38 Q U I N T A S dispara otra 
vez a qisíaíicja- y e m k íajUBenJa, y 
e] guardameta a^turiar» es hetído por 
sexta vez. 

A los 39. nuevo cenero de Ma^poma y 
nuevo remate de catoeza, de ELÍOE-
G I U . que cierra e4 abundante ^«Títeo 
del Deportivo. 

Correrá el Depcrrivo fueron lanza
do»; dos seques de ángulo: contra el 
Stadmm. ocho. 

M A R A T H O N . 

TORRES 

El Racing ferrolano 
derrotó, en San Juan, 
at0sasuna,pof3-1f2-0) 

PAMPIjONA 4.—En * campo de 
San Juan ee d a ^ w t ó ayer tí ^partido 
á e L iga , segunda diideión, entre ©1 
Oeasnna y el Hacáng de ES Pterroi del 
Oaaidilla al que s^ásti-ó una mrtrida 
comnirrwnoia. 

A r b t e ó él señor Bcfeagüe y los 
aqaaspoe preeentarcwi fe ságoíentg aJi-

Oaasana: BderraJ Oabo Berradi: 
Archanco, Coqro HteOBObas. Irastor-
za; Mógsca, Tk&Bguíveffa, Belnedo. 
Galvany y Gostón . 

Racing; Moreno; CáJkate, Portu
g u é s j Perreiro, Ooneea, SasterrÉPcfo^; 
CaroJo. MacíhTcha H , CSamero, Hero-
&&s y Miranda. 

Comenzó la KícSn», cot> rm jnago^ 
rrvmy movida, y 

A3 calía de seis jornadas, los neg 
que rendirse a la influencia, del terrei 
adversarios. Para suerte de los sevill, 
MestaUa ante un Valencia que parece, 
mina, pero también, ipara consuelo de 

' eo la Condomina, frente a un Mibi 
bufa" la cola. Y así, por ¿ t a coiné 
c ncabeza, y pasa a codearse oon 
Madrid,.que por virtud de su vicfco^ 
de punios que el equipo andaluz. 

E l equipo de Vállecas no sufre 
la inquietud de sentirse perseguido, 
Valencia de los que no 1c separa nmi 

Parece difícil que los mijes de dttrt. 
eia en movimiento, puedan salvarle de' 

No ha tenido ti domingo suerte sa 
rotonda y mereeidajnenie, pero como 
estar un poco a merced de lo que 
no hayan recuperada el primer pi 
dad, gracias a la gran victoria que 
T en una iomada en que nadie q 
nés, que signe empatado a puntos v_ 
ferrolano. cuyo espléndido triunfo en 
veniajosa para optar al puesto de 

Todo esto viene a demostrar que 
en eso qne algnier dió en llamar 

ET tercero de los equipos imba^iü 
el polvo es el Cádiz, vencido en Orí 
—como los sexillistas—permanecen ^ 
igualados a puntos con e& Castellón, 
Granada, del que no les distancia nfe 

E l que no levanta cabera ni pji^ 
puesto en la primera división, es e) B||f 
y dos derrotas, se mantiene en lugar 
masiado bajo. 

Por la cola parece que r l Badalaijtf 
el descenso- Oos puntos srnna cad»»;?! 
cinco. 

Y para, ronclnir, vayan Tin;is dh|wkttf los 
equipos que luchan en la rompctidMipti t"; 
cl Sevilla, con 32, I/e si ¡ruó nuestro íilltov W 
ta y Castellón, con ZZ. L a Real SocS(W,tó5 

Las porterías menos veces batida»»?la ». 5-
ion. Salamanca y Granad;!: seis veéaLf&fov 

Ai cabo de seis jomadas, los tres 11*» m1* 
en cabesa,. y pasa a codearse con é!> ^ 
ferrolano, cuyo espléndido trimifo en SltJi 

Y el Deportivo vuelve a ostentará 
i t S . al que sigue el del Sevilla: 3*55 

El Celta tuvo que Ése 
el Madrid, que 

Cedlio fernáPdei k l m m 
Procurador de los Tribun&Jae 

Cantón ©rende, 2R-2.« 
Teléfono 2794 L A í O m m a 

CAROLO 

annqne dominan 
do m á s tos nava
rros, los ataques 
dei Haclng- resul
taban de mayor 
poffigro y .efectivi
dad. A loe 15 m í -
nnítos, ól equipo, 
í o r a e t e r o se «anc
l aba su p r imer 
tanto, abra de 
Carnero, e instan
tes djespnés s o b r í . 
v e n í a el segundo 
del Haicing, mar
cado por Herode». 

É n eí segundo 
t iempo él Rac ing 
•reiprodnjo sns aco« 
metidas., y a ios 17 
minutos, Carolo 

i-emjs«bó una escapada por u ala, i n -
te rnándoES, y aaef alcanzaron los [ fe-
rrtíIa,nos su tercer tanto. Poco d e s n u é s , 
el OeaeTrna marcaba^ por m e d i a c i ó n de 
Galvany, «1 ún ico tanto navarro. 

E n g«enera»l, el Osssuna a c t u ó desla
vazado, aunque i m p o n i é n d e s e a en ad-
vei-saiio que, mejor de conjunto y m á s 
brioso, fué m á s p r á c t i c o y c o n q u i s t ó 
rm merecido t r iunfo . 

m m m u 
P- B í a n c o . Apartado, 

L a G o r u ñ a 

ÜAXXRID 4.—ETl Real Madrid y 
Coks contendieron ayer, en Chamar-
t i tL aiate enorme masa d^ a-cionadoS. 

Bajo la d i r e o c i ó n . d e l Sr. Iturralde, 
Toe equipos alinearon a^í: 

Celta: Alberty; 
Cons. Viotorero; 
Tru j i lk ) , Puente», 

Sabina; Venancio, 
Agus t ín . De] Pií», 
Mundo y Roig. 

Madr id F . C 
E5?quiva; Ottiya. 
res, Quincoo»; 
Souto. Ipiña., león; 

Mar ín , Barinaga 
Alday, Lecue t 
EJroilio 

Apenas iniejad* 
í a lucha, e. CeW. 
que se h a - b í a j ^ , 
.zado a, u n faení 
ataque, obtenía ^ 
ú n i c o tanto. 

dacto de u a t i r o de Del Pino, E l 
drM r e a c c i o n ó aeguidamente y ocaM| 
TÓ a daminar, A los nueve m i n u t e » * ! ^ ' 
juego, Bar tnaga esisibltcia el emp»'lBiji 
a u n -tanto y a los 21, f. n pleno d^m 
n io madridfeta, L é c u e recogía un pa«. 
de M a r í n y o b t e n í a el segundo taw» 
pana el equipo local. E l Ctílta doiffl-
n ó d e s p u é s en aligunas 'fases d« 
con í i enda , pero no pudo evitar q ^ * 
los 35 minutes de la "segunda par^ 
Alday rematase a tanto un golP6 
franco lanzado por Lécue . 

12 OeSta j u g ó un buen partido, pf'v 
t uvo que ceder ante el juego m á s e'*^ 
t i v o y p r á c t i c o del M a d r i d . Fueron l * 

•» ~ — * _ T_ — _ i:; ̂ /+—rtn y* 

I P 1 * A 

jug'adores m á s sobresalientes en Al-cuadro v igués , Agt i s t ín , Alvari to 
b é i t y y Venancio. E n el Madrid 
coUaron Lécue,' Esquiva, Emilio 
Qninooces. ' : . . 

. I t u r r a l d e Hizo, u n excelente ar»' 
t raje . 

Lo que conviene saber 
Con este título iremos P ^ S * * ^ . 

siempre que el 'espacio nos k» 
ta, una serie de i n t e , ^ e s » n t J » ^ , 
consejos a los aficionados »l 
debidos a l a autorisada P 1 " 1 " ^ ^ 
nuestro querido c o m p a ñ e r o el • r ^ 
tor deportivo de " E l Mcévz&f' ZgSib 
putado a rb i t ro internacional, " 
E s c a r t í n . , v 

LoS consejos son tan ' impor ten»» ¿ 
t an convenientes al a f ic ionaaOj^^ 
recomendamos a l lector que ^ r„ a 
y coloocíone para tenerlos s^ml-£:er. 
la vista y releerlos antes de dl^> gSta 
se a presenciar un encuentro. I»6 ^e 
manera se e v i t a r á n buen núnicro ^ ^ 
r e c l a m a t í o n e s v exigencias, har ' j 
tono y razón , que se suelen escuc»» ^ 
en los campos de fiitbo!. 



a t r a 
t i W if nteMciaSáaift de sos 

iskviación pe rd ió « n 
11 u. JastMcar s u j o ó -

^ a d á m e n t e p w í'fr-
Jsevilla. penwaasece 

í 
k1! pero e^serfeosiasts-

.Aó, es tsiertov y moy 
*k|e uno y hay qpc 
^ qtíe k » d á t r ó e s e s 

de la Beal Socie-
^ o b t e n i d o e ü I rún-

tí Sporting1 gdo-
^ t i venció d R^-cintr 
i¡( f^ i s i í t t aoón may 

J fe tenido Q«e morS^r 
m Perp los graditano® 
k',, a in^ne esta. TeE 
(i,, y. pers^aidos á e ! 
W ••• 
»i} de ped^eTar t m 
¡jíorias, dos empates 

lasiado alio n i ó e -

^ los smaiadog para 
OQ a ellos tiene ya 

^ los treafte. y sess 
^ Iteva marcados es 
- cont ínnac íón ,* Cel-

... 
4 Zaragoza y Cádix, 

^ í í idos Jham t e n í á o 
5t feltietíc AmsjdÓTL, el 
^ slt?iación tus^f 
7?'de toda l a l á g a : 

bitosde s most»>*P! .e«ta f f e al fí;na1 ct® «site, p e r t ^ a . 

11 i i 

LICIA, 2-1 

mOPT, 3.—(Beal ÜraóriL, 1; S « a l Skxáedad, 6).— l o s 
t a n í o s die l a Sea] Sociedad lo® mainoarorL Chipia (3), 
P e á r i n Ohedhs. y T e r á n . 

E l taaiifco del Besa U n i ó n lo mo t ivó tma mala jugada 

* * * 
VAííLíADOLíD, S.—Yaiiadohid, 4; A l i n a s , D-^Bncuen-

t*o oetefarado en e l nuevo can^pó del equipo local. E n 
el priimer tiemipo e l dominio íiré alterno, l o s locales do-
m m a r o n por i^mpteto en l a segunda , par te .—(CIERA) , 

* * • 
BJILíSAO/ 4,—*íBara^aMo, 2-; SsJaaaoancaí, D.— E n él 

pr imer tieró^), "de deemnáo local, solo m a r c ó el J i^ador 
del Baracaát io , IVfeifca. E n el segundo ü e m p o marcó B i l 
bao pa?®, «a Baracaldo y Pepe-te, poco sntes die tenm--
ñas, para el Salamanca.—(GIFRiA), 

* • * 
E n él paimer t á e c ^ o , que fué el m á s intenesarafee, R a -
t i e r a m s r e ó dos tantos y Bu jo l ot ro .—(CIFRAD, 

1 campo del Polvo-
. -fer, en pa r t i do del 

3 de fú tbol de ípri-
L-ngo y ©1 Galicia, 

^ a u d i l í o . ' 
' • i r el equipo local, 
sfno, « . 
3 LBOSA 5-1 
.^¡fcarde se j u g ó ©n el 
^.a eTpar t ido de f ü t . 
' • 3 al campeonato re-
s^tre e l eqnífpo loes! 

, de ¥ a i a g a . r c í a . 
el V ignés , -por oin-

M A D í a D , 3.—'EsGa ma&aiiñ. a la& éíea se 1 
a los jagadores que par t ic ipan en & c a m p e o n a i » ckffis-

mLlitQ<r, en los nuevos ministserios- Asis t ió e l gober-
mtóot míllijar <fe MaiósM^ genenal Saiena de Buaruaga. 
Be cáafiificsá e n p r imer lugar, después de u n recorrido de 
•136 kitómefcros el munciQino Cano. 

Pvr equipos, t r i u n f ó -la priroera región,—(OEF5&A), 

Hubo veinte muertos 
y medio centenar de herido! 

• tíe Cueto.—EPOPE-
; NT?. ARKt DE SaUSTA 

•;. LA CABE2á..-r-E1(iito(ría3 
' ^A.^-San Sebanián,. 4H0 

- uno relato de TIÓD de 
sotiios úe. nuestra g-lo-
ración. Su autor, per-
mérito Cuerpo úe la 
ao amig-o úei capitán 

, .?eii=tencla iasomaMe 
le bravos, civiles que 

meses y meses en 
^ a e la España roja las 
' •' marsista-s, vivió los 

de!' .Movimiento «en 
J E en •os preparativos 
- Sántuario, donde 'per-

primeros días de ins-
después pasarse a las 
amó parte importajite, 

! .iroico aviador Haya, en 
jfflBauxnio a los í e fenso-
^ • i o n á e por • cierto qne-

us hijos. Es, pue^, un. 
jiramente documentado 

a- La figura del neroi-
(fPlespués . de las hordas 
j p ¡ , surg-e en estas pá-
in^í&restig'io de lo .eg-en-
l ™)!ío, tan cerca de nos-
uü' darnente en:-a;r3aa 1 en 

r'Rafias i lustran .éfete M-
p• rtura y esrcelenie pre-

i* J • .'/ ' 

< L GALLEGO 
% * y i5» i 

1542 
e i D r i m é r í diso. 

I X í M M S i ^ i i — E l ezpreso de Londres d e s c a r r i i ó a ias 
ó a a t r o de le. madrugada. La. locomotora y varios eccbeS 
salieron despedidos de ios railes, y ejntre los restos fueron 
ex t r a ídos , a d e m á s de los 20 muertos, medio centenar <l'c 
berido^., que recibieron asistencia facultat iva en el Hospi
tal de Tauton.—(EFE). 

• , • * • 

LÓSíDBiBS., 4 .—Los ú l t i m o s datos sCibxe el accídenífc 
ferroviario de Penzanco indican que el n ú m e r o de muer
tos asciende a 24 y tí d« heridos a 59, de ellos' 20 graves. 
— ( E F E ) . 

caio 
BEPiLIN. 4.—-Según •es tadís t icas oficiales rec ién pub l i 

cadas, i í l millones de catól icas existen en Alémaniá , entre 
una población total de 96 millOjUes de habitantes. A este 
numero hay que añadir los nueve millones de catól ico^ 
que viven en el Gobierno general dé Polonia, cm-a pobla
ción • asciende a 12 millones de almas. ' - ^ 

El Reicb está, dividido en i í provincias eo ies iás t icas ; 
que son Coioma.; Paderborn. Br-esiau, Fr iburgo. M u n i c h -
Freismg Bamberg, Viena, Salzburgo, Praga, Olsuetz y 
Gnesen-Posen, m á s los dos Arzobispados' dé V a i s c s ^ á - y 
Cracovia, que comprenden seis 'd iócesis m á s . Entre ¡os 
principes de la Ig les ia -ca tó l i ca figuran seis Cardenales, y 
ei ••Uein se compone.de 35.000 sacerdotes que adminis
t ran 1V.1S3 paiToquias. 

^ . ^ " S ^ a Alemania hab ía unos 670 conventos c o i 
I r ! , r ?nR?ngm05 y Religiosas.- Actaalme-Bte hay 7.800 y 
101.000 Padres y Monjas. Además , en la marca orienta: 
existen 282 conventos de Religiosos y 1.206 Gasa- de Ke-
iigiosas. con 6.100 y 18.000 miembros resnectivamerue. 
— ( E F E ) . , ' • . K 

M u y pronto el púb l i co c o r u ñ é s re
c i b i r á las p r imic tas de la produ'TCión 
t ea t ra l de¡l au to r Horac io Rníz; de la 
Fuente y que l a c o m p a ñ í a de Guillisr-
mo M a r í n d a r á a conocer en La^Co-
r ú ñ a . L a obra, que l leva po r t í t u lo 
" E l j a r d í n seoneto" fué l e í d a por su 
autor en l a A s o c i a c i ó n de la Prensa 
m a d r i l e ñ a , ante u n numeroso grupo 
de c r í t i cos teatrales, l i teratos y a-rtis-
tas. Ru iz de i a Fuente se p r e s e n t ó an
te- ellos s in o t r a t a r je ta de in t rod t ic -
c i ó n que el o r ig ina l de l a comedia; 
l a caá idad de é s t a hizo lo d e m á s , y 
pese a que una lec tura desmerece con-
áiderablffimenite con relación, a l a obra 
representada,, e l novel autor^ demos
t r ó u ñ a firme seguridad en s í ' m i s m o 
para enfrentarse, en pos i c ión desfa. 
voi-aífle, Con l a c r í t i c a y é s t a c o n f e s ó 
u n á n i m e m e n t e que se hal laba en pre
sencia de un posi t ivo va lo r l i te rar io-
La. Prensa de l a cap i ta l de É s p a ñ a 
p u b l i c ó ju ic ios que const i tuyen u n 
éx i to s in precedentes en l a Sectuara de 
una. obra, uno de cuyos actos—«a se
g u n d o — f u é calif icado como de "ver
dadero regaílo de e m o c i ó n y ar te" , y 
la Radio m a d r i l e ñ a p i d i ó aú to r i zacdón 
para dar lo a conocer a los oyentes- , 

N o obstante este é x i t o de c r í t i c a 
an ter ior a u n estreno, que p r e d i s p o n í a 
favorablemente a l • publico m a d r i l e ñ o , 
R u i z de l a Fuente ha. tenMo u n bello 
gesto sen t imenta l : l í a quer ido que S. 
eastreno de esa obra, p r i m e r o de su 
v ida l í t o r a r i a , que se ofneoe plena
mente fecunda^ se realice en l í a Co-
ruña-, « u p a t r i a chica, y el aconteci-
n r í e n t b se verifficaTá, sobre & 28 dfi9 
-oorriente mes. E l autor se encoeastra 
esto® -diasg en esta c iudad y hemos te
n ido ooafifeim «fe cambiar u n a » i m p r e -
s io*»^ acerca, de en otora y de sus 
planes. Se m o e s t r a — í c ó m e no?—fi^-
t i s f echo-dea faSUo favcfraiM» de ios c r í 
ticos, ante ios qpe, o a m p a r e c i ó como 
5>nte u n t r i b u n a l que h a b í a de deci
d i r sobre su v o c a c i ó n l i t e ra r i a , y nos 
re la ta las reacciones favoralbles de los 
que escuchaban, l a lectura, aíl aden
trarse en l a obra. Todos .se n^ostraron 
u n á n i m e s al aqu i la ta r eíl va lor de « r i -
g ina l idad y e m o c i ó n que-ofrece la ó©-
media de Ru iz de la Puente-

L a másmia c o m p a ñ í a de G u ü l e r m í í 
M a r í n , e n t r e n a r á en L a C o r u ñ a , p ro 
bablemente, o t r a obra del m i s m o aja-
tor , " E l dharco y l a estrel la", y poco 
d e s p u é s s e r á representada en M a d r i d 
"3S! rescate", o t ra p r o d u c c i ó n de H o 
racio Ruiz . Ptero é s t e nos sugraya que 
todo s e r á d e s p u ^ de que «1 p ú b l i c o 
c o r u ñ é s sancione " E l j a r d í n secreto". 

A h o r a marcha, a Pontevedrai -para 
uninse, á l a oomipañía de G u i l l e r m o 
M a t í n y t e r m i n a r los ensayos, t ras lo 
cual v o l v e r á a Lra» C o r u ñ a en v í s p e r a s 
del estreno, con l a seguridad de ofre
cer a] púb l i co de s ü t i e r r a algo en lo 
que ha, puesto l o m e j o r d-e sus i lus io
nes y una. seguridad absoluta de re
coger como recompensa él aplauso de 
sus paisanos.—S. C, 

- 0 l » 0 -

MÜNICIPi 
CK -̂SO t>E' GÁNÁtKD V DE VEIilCüiLOS 
En evitación de posibles sanciones, la A;-

caldla recuerda a los propietarios de cai)é-
zas de 'g-anado caballar, asnal, mular y bo
vino, asi como a Iqs duefios de, carruajes 
de tracción animal y de automóvilee, mo
tocicletas y bicicletas, la Obíie-ación en q ü r 
están de concurrir, bien personalmente o 
por representación, ai ^eg-ociado de Esta
dística isito en el seg-undo piso del Palacio 
Municipal), antes del 10 de dicietnbre p r ó 
ximo, a bscer la inscripción dispuesta por 

Deapgép de un 
eclipse de cerca 
de u^i lus t ro ba1 
^ e l t o a reapare
cer en los teatros 
e s p a ñ o l e s el aistr{> 
de nuestra escena 
don Jacinto Berta-
vente, premio ¿Nd-
bel de L i t e r a tu ra . 

Su r e a p a r i c i ó n 
fué saludada ^por 
el públ ico , acto
res y c r í t i ca , ha
bituados a (presen
ciar, in terpre tar y 

enjuiciar t an ta oha/bacaneíría, vulga
r idad y lugar c o m ú n , con verdadero 
júb i lo , con la misma sensac ión ,que 
puedan sentir los que acostumbrados 
a respirar en una a tmósf f t r a viciada 
ee encuentran de p ron to en altas 
cumbres donde es puro el a i re y. s e r é , 
no ©1 ambiente, "pareciendo desde 
aquellas al turas minúsc i r i o s hombros 
y puehlos. 

S i n erabsigo l a e x p e c t a c i ó n , por lo 
que se refiere ai ú l t imo estreno' d'el 
i lustre c o m e d i ó g r a f o ha quedado a l 
go de-fraudado, si bien esta opinión 
no sea- u n á n i m e . 

"Aveis y p á j a r o s " -es una obra, aria* 
tofanesca con significado c simbolis
mo polítiK», cometido m u y peligroso 
no t r a t á n d o s e de algo inconcreto, t ipo ' 
"Los intereses creados" y cuya d i f i 
cul tad se acrecienta por la p r o x i m i 
dad de los1 hechos que ae glosan y que 
por ser t a n definidos no se prestan' a 
los parado j icos malabarisroos y ÍL las 
suitielezas de frase del glorioso autor 
de " S e ñ o r a ama", a quien separan d d 
sentido j u v e n i l , o r i g i n á l y nuevo de 
nuestro Movimien to , u n mundo de 
prejuicios y de "habil idades" consus
tanciales con loe autiguos modos ,y 
por f o r tuna r e ñ i d o s con los actuales, 

^ par k> que respecta a los "paja-
rraoos" qa© t a n desgraciadamente taai 
de cerca, c o n o c i ó ©1 Sr. Bpnavente, no 
acierta, s ^ g ú n parece, a in t ra ta r los , 
s i » duda p o r que rakm que casos pst-
cológacos son "KSS siniestros peraaona -
jes casos ¡patotógicoe, m é s .propios pa-
m i^ratar por n ñ ' a é f ^ ^ m que por 
d T a m a í r a g o s , , 

Es to n o «jaseis deíOEr, vá meobo me-
nos, qû e, l a obra haya í r a c a s a d o , pues 
tlenie frases de girau h o n í t a r a y mo
mentos m u y bellos, dignes de l a ad 
m i r a c i ó n y respeto que mefrece eal emi 
nente creador de tantas, otoras maes
t r a s . — M . L . 

C O N V O Y E 
marítimos3 

tacados por la 
aviación del 

S a a n u n c i a l a p é r d i d a 

d e u n d r a g a m i n a s 

c a n a d i e n s e 

B E R L I f í , 4.—Dos convoyes brttSffi» 
eos h a n sido atacados por la aviación-
alemana, e i ' uno frente a la costa d¡© 
Escocia y e l otro en la reg ión sep
tent r ional del m a r del Norte. Las bom
bas 1 alcanzaron dfe lleno a u n vaipor 
de 6.000 toneladisá. del que, después 
de una fuerte explosión, se d e s p r e n d i ó 
una espesa nube de humo negro. 13 
barco se inc l inó de banda.—(EFE). 

«|t 
B E R L I N , 4,—Un p e q u e ñ o grupo <&> 

aviones de combate alemanes descu
br ió en l&s c e r c a n í a s de la cosita Eábe 
de Escocia u n buque mercante de unas 
10.000 toneiladas que marc íhaba es
coltado por u n destructor y. u n ps" 
trul lero. E l mercante fué bombardea*-
do" desde' p e q u e ñ a a l tura y bien prort-
to quedó envuelto en nubes de ¿urna , ' 
E l destructor tembién fué ailcanzad<í 
en la m i t a d por una bomba de grue» 
so calibre, y el patrul lero por uns, ' 
bomba de calibre medio. No pudieron 
hacerse atoas comprobaciones qoe fes 
expuestas--^ (EFE) . 

4i .«fi . i ^ 
B E R L I N , 4.—En el Atláoííáoo. a i » * 

rios k i l ó m e t r o s a l Oeste de l a oos í^ 
iriaitdesa, t i n av ión a l e m á n ha s t a -
oado a.1 vaípor br i támico "Wldadsaf 
Oastle", que resuM» aücssrssjdo a' pessir 
del fuego de sos baiteaías • aínítiaéBE^. 
Una toiráoa hizo exp los ión en jaedl© 
íM barco y o tóas i rmied í s t ameaa i s 
d e t r á s de Ta poipa, (faedarado impasa^ 
báíltsído paja masniobrax con Q ^ M É Í ^ 
dad.—-(EFE), 

•da probable del d m ^ n t í i n a s .^IDBjilijb!'1 
d a n " dtíl qtte n o tSeaie 
hsce mtKáio t lémssa .—<SFE) . 

* • * • . . 

c í a que e l destnucijofr 
"Whyecfc" h a llegado a- t m praerfe» 
Grecie-—OEFS). 

q o A r x R o s n m sotomator 
i a insigne pintotr y d i rec tor del M u -

seo del Prado, don Fernando Alvares 
Sotomayor, t a n especialmente ad

m i r a d o e n íía, C o r u ñ a , donde desem
p e ñ ó l a AScaldía de l a ciudad, h a p i n 
tado recientemente dos soberbios " re
t r a t o s : uno, en Lausanne, de dota A l 
fonso de B-orbón y o t ro en Boma de don 
Juan de B o r b ó n . E l p r imero lo hizo por 
encargo de té. D ipu tac ión de la. Nobleza, 
espafióla, 

L A EXPOSICION ABETÜENDA 
Como hace d í a s anunciamos, l a se. 

gunda expofeicióu que- esta temporada 
celebraírá l a Asoc iac ión de A r t i s t a ^ 
'coni-erá a cargo del notable p in to r co
r u ñ é s Manue l Abelenda. , 

E l hecho de que Abelsiids, expusiera 
ya en nuestra ciudad no hace todav ía 
u n a ñ o , no supone una r epe t i c ión , 
puesto que en el tmanscúreo de los ú l 
t imos meses se c o n s a g r ó de l leno a] 
cul t ivo de su arte y hoy h a logrado 
r eun i r m á s de t r e i n t a nuevos cuadros 
que son los que se propone exponer 
ante sus paisanos. < • . 

L a i n a u g u r a c i ó n de esta exposic ión 
•será alrededor del 25 del a c tua l y 
una vez clausurada, el laureado pair 
sajieta expon-c^rá de nuevo en Vigo; 

la Autoridad militar. donde t a n grande éx i to a l c a m ó hace 
Se advierte a los Interesados que str falta ¡ meses_ y después e x h i b i r á ' su obra-en 

de oomoarecencia ruede'originarles lo Wr i'***!*^.) w •Ra-r/̂ li-Hi-Q 
qnisición-,' sin'_indemnización a¡«-un-a. a d e - ¡ M a d r i d y en Barcelona., 
más de las multas que oscilarán entre 2 
y 250 pesetag. , 

Ü n o de los lienzos que tendremos la 
¡ f o r t u n a de admira r es u n g r a n paisaje 
I de nuestras i r í a s c o r u ñ e s a s , que. Abe
lenda- ha pintado por encargo del doc-

I itor don Santos G ó m e z Cornejo, de 
¡Madr id . 

«n su propia caía aprovecKanáo su* r&ios, 
libres. Hágase usted tenedor de libros rá
pidamente y conseguirá un empleo bien 
retribuido, inscríbase en nuestro cure* y 
*e evitará tnoiestias y gastos inútiles. 

PIDA FOUETO ÍXPttCATIVO y OETAOES.A • 
n SSTMPI 

CLAUSURA DE LA EXPOSICION 
M A R I A C-ORRE3X>YRA 

• Anoche fué clausurada l a ' exposic ión 
que l a i lustre p in to ra c o r u ñ e s a M a r í a 
del Carmen Corredcyra ha celebrado 
con ex t raord inar io éxi to , en él sa lón 
de la Asociac ión de Artistas. 
• Durante los días- en que la intere-
ssirte exh ib i c ión estuvo abierta al p ú 
blico fué incontable el n ú m e r o de co
r u ñ e s e s que desfilaron ante los cua
dros de M a r í a Corredcyra y admira-, 
r o n y prodigaron elegios a- su obra, de 
tan abusado esti lo personal. . 

Muchos tem mk* 3og cásateos s á s g á -
ridos, a los' que h a t e é , «qpe B ñ ^ i r ios 
que, con laudable asáe í to , h a n prome^ 
t ido adquiirir fe, D i p u í a c i ó n IptwáimáaS 
y e l Ayuniiteatúenita 

Con -el resto de sus obras y otras qse • 
éte propone p in t a r en brero, mtS? 
prctosible que M a r í a Copredofyra. se de* 
c ida a af^at t t ímr a lguna exposic ión m á s , 
posibleaneníte en San í áago y Vigo. 

. •—• , 0 4 0 — — ;— 

ercancias 

ALGOSOIRAS, 4.—La "Oaceta O S -
cáa l " de Gibraifcar anuncia que el t r i 
bunal de presas de la ju r i sd icc ión del 
A í m i r a n t a a g o , -se ha. incautado de par
te de la m e r c a n c í a que t r a í a a bon^o 
el vapor e s p a ñ o l "Santa A n a " , con
sistente en productos químicos , va 
rios bidones de p in tu ra en polvo 7 
otras, que hasta su venta se encuen
tra en poder y custodia del jefe de 
almacenes. A los propietarios o per
sones interesadas se les da un pia-zo 
de 30 días para r ec l amac ión .— f d -
F R A ) . 

" r — ^ — * r — — 1 — 

C u r a l o s g r a n o s 

¡ n p r i m e e l p i c o r 
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El Caudillo preside la inauguración 
la Universidad de Val i , 

reconstruida 

ti: f|KVÍ{|fl 

i «r- H cttmino dt «ti trxHictón un 

i.v entono te a&íve Popolax. E l S E U 
lofrscw una repr<íf?rit*Ción, por su 

' t<*tro espaftol univarsítaiio. del en-
lltrMne» de Cenantes " L a guarda, cul-
' d¿do*a"", que fué muy aphudido L a 

• ce:X. i m i .ICÍUÓ en kM ¡ai-
i kcrmedioc —íCISStA >. 

de Ja >rvo»wiÁn. i* a^U'.fncu a 
tata ooiv».-»u*rM) Gnuria» a ta-

SCt* qu» rompió con •! orden 
•lado qu «lo de la Üntv<r»ldnd 

| ¡.brr»! Aflrmn, í^>- '•oa maa 
4* R j - e a »u i<»-':«d al M«tldn 
rato d* ICWT̂A* Habió d«l ré-
1 df b'c*' q''»'» ó» de cony^sruir-
r 1 i tiOdlcattM df <a Fila&go 7 

que iw> ha d* emprender 

E N M A D R I D 
M A D R I D . I — L a apertura del curso 

MatSmfQO ¡a Univer?ida.d Central 
se ha celebrado solemnemente e^ta 
mañana, bajo la prcaidencia del eub-
.«<«rrr;.-\rin de Eaucación Nacional, que 

. .---Th-i a! ministro, y a quien 
MOOSpaíiábairi el rector y el claustro 
•>n pleno; lae jerarquías nacionales y 
riel Di "rito Universitario y del S E U . 
y !a<r d'l Servicio de Educación N a 
cional de F . E - T. y de las J O N S ; el 

Alimentación, vestido e instrucción reciben cincuel 
niñas recogidas en el Hogar Infantil, 

otros quinientos chicos se les facilita el sustel 
diario en el nuevo servicio de la Ciudad Jardíni 

iKkata <iti«- i * \ coronada ¡a revolución. ' duector general de Seguridad, gober-
jnador c M l . presidente de lá Diputa
ción y un representante del Ayunta-

1 miento. 
E l decano de la Facultad de Dere

c h a don E'oy Montero, celebró la mi
sa del Espíritu Santo, y a continuar 
ojón, en el Paraninfo, tuvo lugar 'el 
acto de apertura en el que hablaron 
el Jefe del Distrito Univereitario del 
S E U , el catedrático de la Facultaxi de 
Farmacia, don Rafael Folch y Andrey, 
a quien correspondió el curso inaugu
ral del curgo, y el rector de la Uni-
v.-tvid.id. Finalmente, el subsecretario 

Educación Nacional dec laró abierto 
el curso .—{CIFRAK 

* 4" ^ 
E n todas las Universidades e spaño

las se inauguró ayer el curso escolar 
con gran solemnidad. D e s p u s é de los 
actos religiosos se celebraron las se
siones teaUguráileá, con asieteincia de 
las autoridades. 

0 * 0 ; 

la 
{• • 

H :.A F X Sr IBAÍTEZ M A R T I N 
Por Ú.^-TU) hab'ri fl mlnl«tro d*; 

Erfur c o n . 
Coa»enxo dicterio que la Hnrtona 

v . • poj » caneen antlgiioe. Poi 
•*o bo>'. en «ate acto de supre.ma tra-
dlolón iirivar«iux1a. que dignítlci 
• ó b e : a n í m e n t e oon la preecncia del 
J \ ' i I-iiUdo. me paxeic* una vea 
BUL» qu* la Universidad eapañola re
vive aquellas hnraa en lae que nuestra 
; «upo crear y eji^randeccr un 

. protegido bajo la sombra de 
y aíAn*sdo por el oetimulo ex-
y dominador de la cultura. 

No «a, pues, una coincidencia indi
ferente que haya querido acompañar^ 
Sos en ««te acto U más alta jerarquía 
4c: C«Udo vau&ñol. 

Subrogó y comparó, en el aspecto 
CuUuraJ, oJ Caudillo de la nueva Lispa. 
fta con aquellos jóvenes' tradicional^ 
da )<M eternos postulados de la religión 
y d« la cultura. Habló despuór; el mi-
Blatro d<, la miaión de la juventud. 
Dijo qu« porque no se logra con laa 
armas d«l eacepticiamo la unidad y la 
Brandani de la patria, la obra de la 
Universidad es ante todo misión de 
dinciplt&a y de íierviclo para ' a ju-
MCUid 

Habló a oootinuación .sobre la labor 
dai Mtoteterio, conseguida «n un año 
<V nc&'iw • • y .-.•^...nftT'icciones, 
tanto materiales como espirituales 
Dtapuéa lo hizo sobro la nueva Uni
versidad, y m cute resBecio dijo: "Nos 
hallamos hoy <n una nueva etapa da 
deavaKM y afanes. Nadie crea que 
poddi " i . • • • •• sgujido iln un jui
cio Implacable oobre ¿us obras o sobre 
au conduela. En las tareas comunes 
da *<ttOcar un nuevo Estado, todotf 
W>s <MpiuW>}'« participamos de idéntl-
ra r^aponaabilidad. Lo que tenga de 
fácil la critica, tiene de inaccesible"y 
d« arduo cualquier labor do creac ión 
Por «ao yo o» afirmo, eubrayanvio la 
•ofartedad que reclama el instante pr^-
•ente, con ánimo ^rreno e inspirado 
eo «1 más ru^vero espíritu constructivo, 
que el curso que empieza será para 
mi al de entrega absoluta, con ardl-
Cúeoto y con fe, a consumir la tar!*a 
tagonto y vIUU de la reforma universl. 
larla" Terminó mostrando eu espe-
ranaa en la nueva. Juventud a la qus 
dijo que tenia que recoger el mandato 
de loa enmurada* caídos. # -

"No d^^le.ntcis en «l esfuerzo da 
rahacer la patria que ellos peredguie-
ron. «Ino qu,- por la gloria de su san-

Ir» a«áleta ert abrazo fraternal la uni 
kd indaatructible de loe hombres de 

£apaña". 
Una gran ovaesón acogió las última^ 

pa abnh» del orador. 
Texnuoado el ao*--' M dieron entu-

•iaslaa viva» al Caudillo E i claustro 
universitario ofreció una comida a Su 
Ebte«»eocla H Jefr del Dslado. ai mi-
Blstro y d<-má» autorxiades, en uno 
da los lócale* de .a UnK-ersidad. Ter
minada ésta oí Candil) emprendió -m 
rtaj*- da rr^reso « Madrid. Atravesó 
la» calle» de la ciudad entre vítores 
continuos y e»PoMndo haina lae afue
ra» por aíumno* de U Academia de 
C^h«i;»ria. que con *us caballos al 
tnttr. oírrrlan vMoau ««poctácuio— 

para mi mmm 
M A D R I D 4.—Una gran c a m p a ñ a 

"Pro sacerdote desvalido'', va a ser 
iniciada por la Congregación de na-
turales de Madrid, .ded Hospital de 
San Pedro Apóstol , que, tradicional-
mente y desde su fundación, por el 
sacerdote madri leño Jerón imo de la 
Quintana, se ha dedicado'al socorro 
del sacerdote enfermo o desvalido) 
tanto íi era español como ai era ex
tranjero. E l ediñcio-bospital fué des
truido por los rojos que a d e m á s hi
cieron desaparecer les/restos de. Cal 
derón de la Barca- que perteneció co
mo Lope de Vega, a esta inst i tución. 
La campaña "Pro sacerdote desvali
do" tiende especialmente a la." repa
ración de los destrozos' que sufrió el 
Hosipital y que ascliende a 3.000.000 
de pesetas. Con objeto de conseguir los 
fondo?, que la Congregación no posee, 
se ha formado una Junta' presidida 
por doña Mercedes de Baviera\y Bor 
bón. que tendrá filiales e ñ toda¿ lae 
pr vincias. L a s m á s ' altas persona-
lidades ci^l EHado y del partido ha
rán donaciones para esta obra que 
tiene una grah importancia yav que 
los sacerdotes que no han conseguido 
un puesto fijo se encuentran al lle
gar a la vejtz completamente desva
lidos. Se pretende que el Hospital es. 
-té dotado de modernís imos elementos 
Treinta camas, con que contaba an
te* de la guerra, se elevan a 100 y en 
habitaciones separadas; Se dotará al 
edificio de una biblioteca x se procu 
rará que una ala del edificio esté des
tinada para el hospedaje de los-sa 
cerdotes de paso por Madrid. Ss ins
talará una gran policlínica para uso 
del público en general y se tratará 
de crear una especie de Montepío pa_ 

j ra sacerdotes. Todas estas obrss, 
! aUnqtM estarán hechas por la Congre. 
I gaclón. que es solam.snte de sacerdo-

UNA R E S I D E N C I A E S T U D I A N T I L 

V A L L A D O L I D . i . — A las cuatro y ¡feS!̂ de M;d2d ^ J ? / * 
. "T w . -~w J r ^ Z i ^ y ao-olutamente gratuito de todos los ÍL-̂ Í" ^ v ^ T t ce sacerdote de Religión católica, no 

a t a n a d n n e t o f t l cotooó 1» prtro^ Isolo de las proMncils españolas sino 
ra tM*ón a U eran rnúdeocla ostu-
dtaAU3 aneja & la Universidad. Dee-
pjd» d» acr bendecida por el araotafe-
po d» k diórr-»^. «i ministro prtnun-
eto unas paaibraa anaal—odo la labor 
ó*, rvetor dr !» Umrcrwclad. que con 
•amo Mlllliimtiu laboro para que 
«Ma etodad tsview d máximo ran-
00 «n la aoMAatam. B i m i ^ i m y de-
tBáa a s i í ^ - n ' ^ pw^rron ona patota-
d* de cal co 1» ptadra Sovuldamem» 
«I WnMNro f óatná» aatondtdca se 

. MMÉHteron al Cotock) de Santa A i » 
para io»-^urar «i ooevo ccapiaia-
•ÉOMo da Smunano j laboratortaa 
Mi « n o ia nuera bcbOococa unlvor-
«.tan» «ju* '*r. r > U .r--.^ • r. p-,>-
dajo ai Oaudilto A la» s^ca aatati-
m te «NK^a ded Co tocio % te rrser -

Ü l .Sao Mmc al f -tui fe ia cual á $ m 

S A R N A 

del mundo -n t e r o — ( C I F R A . ) 

Descarrila el rápido 
de Santiago 

N o h u b o d e s g r a c i a s 

p e r s o n a l e s 
P O N T E V E D R A 4 - H a descarrilado 

« » » r*P>do de la tarde, de Santís.-
flo de Cpmpostela. entre las eotaoo-
ne» de Eacla-ntud y Padrón 
. Por fortuna no h*ibo . •• ITV r. -ar 

Dos nuevos centros, y ambos de una 
mportaneia srar.disima, tiene Auxilio So-

cía. establecidos en La Coruña. A las Co
cinas de Hermandad, a los Comedores, a 
la Guardería Infantil y a la Policlínica- se 
.suman ahora: el Centro de Alimentación 
rnrantil y el Ho?ar Infantil. Ambos centros 
fueron inaugurados el pasado día 30 para 
conmemorar de una forma positiva « i cuar 
to aniversario de la grrandlosa obra de la 
Falaríge, el Auxilio Social. 

Tanto en, uno como BD otro centro se 
atenderá a la población infantil necesita
da, facilitando en él] de Alimentación ir. 
fantil e. sustento necesario para su ridj 
a 500 niños hasta la edad de tres años, j 
proporcionando en el Hogar, alipientaciór. 
vestido e instrucción a" cincuenta niña-
huérfanas. . i 

Ampliamos hoy la Información publicada ; 
cor.- motivo del' acto inaugrural de ambos ; 
centros. ••• \ ' . ' j 

El Hogar lofantil 
Este centro funciona en una casa de i 

origen- soiai'iego, enclavada en Las Jubias, • 
al lado de ¿a carretera de La Gorufia a 
Madrid. Tiene su, entrada por un camino 

que desde la carretera baja al embarcadero 
de la ría del Pasaje. E l ediflció posee ün ' 
magnifico parque cuyos jardines están a 
orillas de la línea del ferrocarril del Norte 
y son un estupendo mirador sobre la ría 
de. Pasaje y la playa de Sainta CristíDa. 
Corno dato de interés histórico podemos 
señalar que en esta casa/ siendo de la 
propíedard de los Condes de Antirade,. se 
alojó en elja durante dos cL'as el Empera
dor Carlos V en ocasión en que vino a La 
Goruña para embarcar eh ésts puerto con' 
dirección a Alemania. 

Ahora, la Deleg-acidn provincial de Auxi
lio Social introdujo en el edificio notables 
reformas sin alterar en nada lo típico del 
inmueble. Las reformas atañen al sen.trdo 
de la hig-iene y de lois servicios propios al 
fin a que ahora se destina >la casar.lns'tala-
ción de un departamento de ^vabos, otro 
üe -duchas, cuartos de' baño, amplio lava
dero Unstaiado, este en un departamento de 
la planta bajd; seis ventilados domito^ 
ríos (con separisción, atendiendo a las 
edades de, íoá niños); galas de clase y de 
costura; comedor, etc. En el Hogar se 
dispone de un- oratorio en el que se reza 
diariamente eL santo Rdsario. Mientras 
se insta,»* la capilla, las, niñas asisten a 
misa los domingos y días festivos, en la 
capilla del Sanatorio Marítimo de Oaa, 

Bajo la vigilancia de Auxilio Social, a las 
riñas se les facilitan los medios necesarios 
para dotarlas de una cultura- general, y a 
tal fin, convive con ellas una maestra. 
Además, se les enseñan labores, y van por 
turnos a Ja cocina oara que ísprendar-, 
paulatina y metódicamente, las labores do
mésticas. Los dos puívtos princinal-es de 
los que arranca la educación de las piñas. 
son: religión y ajnor a la patria, con- la 
enseñanza de la doctrina nacional-sindi'ca-
üsta. En la parte de religión, además del 
estudio de la doctrina cristiana y la. His
toria Sagrada, se les explica el, Éiyang-elio. 
Esta, explicación la da el Asesor de Reli
gión de Auxilio Social, R P. Ignacio Iruin, 
Iruiñ~. 

Las niñas, al llegar a una edad determi
nada, serán enviadas a Hogares de Pre-
aprendizaje. A, las'qire demuestren aptitudes 
especíales, bien por su inteligencia, por el 
temperamento artístico o por su inclina
ción, s« les facilitarán, respectivamente, 
los estudios o la preparación necesaria 
para que puedan, defenderse en- la vida, 
por sus propios medios. 

En el Hogar, las niña^ disponen, ade
más, de juguetes y de Jo necesario para 
qne en, todo momento puedan sentir calor 
de hogar en, el régimen de cariño aue 
la Falange les da por medio de la obra 
den Auxilio Social. La creación de este cen
tro en' La Corun'a, data realmente de junio 

vde i938, desde cuya fecha venia funcio
nando en Santa Cruz, con 30 plazas, pero 
la I>elegaiCión' provincial: de Auxilio Social, 
procuró la obtención de nn edificio más 
amplio para aumentar el número de plazas 
y rodear de mayores comodidades a las 
chicas. * 

Como directora de este Hogar, está ia 
camarada excombaüente Pilucha Morales 
Lago; la educación de las niñas est^ en
comendada a Ja camarada Tilita Golpe Ro
ca, -maestra y fundadora de la Sección Fe
menina y de talleres de Moeohe; la parte 
de vigilancia sanitaria está a cargo de la 
camarada Carmen Rama, (juien se encarga 
de pesar a las nifias cada 15 días y de 
tallarlas cada dos meses pará estar al co
rriente de las alternativas de su desarro
llo físico Además, tiene una ficlia sanita
ria completa de cada niña. Quincenalmente 
las pequeñas son visitadas por el médico 
puericultor señor Dafonte. 

Prestan su cooperación al Hogar Infantil, 
dos señoritas cumplidoras de Auxilio So
cial qué viven alii en régimen de interna
do. Son las encargadas del aseo de las ni
ñas; les siryen la comida y las acompañan 
en los juegos. Durante las horas de clase, 
realizan otras labore} de régimen interno. 
Quince días de servicio en este- centro, les 
es aJionído como un- mes. Las niñas pueden 
=er visitadas por su familiares, e inchiso 
vm algunas frecuentemente a Puentedeu-
me para ver a sus hermanilos que tienen 
en aquel Hogar Infantil. Para el ingreso 
en el cemro ¿on preferidas las niñas huér
fanas de padre y madre. 

En ei Ho^ar. hay niñas de Asturía*. León, 
^ • M T .'.•.•>!•. F.l Ferrol d. 1 Cau-
dillo, .Sania Eugenia de Bivelra. Fínisterre. 
Cét, Monfero y I.a Comña, v alrededores 
de esta capital. Las niñas a-turianas ha-
tVaa sido enviadas aquf por el genera. 
\randa. una ver liberado Ovfedo. Úna de 
^sia» nenas, Marta Luisa A.rdU San Jorge, 
ya comí'nW» los estudios del Bachillerado 
v la Bolsa del Ubro del SEU. le regaló IOÍ 
Hl NM de texto. 

•ira hermanha más en el Hogar 

Ua^ huetvi'anas acogidas en el Hogar infantil de Las üubias aparecen aqui re. 
unidas son los niños del Hogar de Pue ntedeume, qae ao»dieron a hmiy 

' » !» ' v is i ta ' •'. í'JB 
•'. , • CPoto EL ITlíLVl,' (iAJ/LBGO). 

y dos hermanos en el d© Poentedenme. La 
marcha del Hogar es constaDteroente ins-
peccionalda por el delegaido provinoiai' de 
Anxilio Social, camara,da Antonio RomáB. 

M raimen interno en eJ Hogar, .es el si
guiente: A las'7*45, ducha, previas las or-a.-
oiones de la mañana Terminado el aseo 
son izadas las banderas, y a las S'SO se 
sirve el desayuno; dá comienzo la clas-e a 
Jas yso y termina a las i2; ía las 11. se 
hacen ejercicios de gimnasia ritupica); 
1?*30, comida, y a su terminíiición, reiposo 
y juegos hasta las 3' de la tarde,: eme se 
reanudan las clase^; a las'5. merienda, y 
Juegos; a 'las 6, rezo de Angelus y se 
atrían las banderas, para dedicarse inme
diatamente al repaso de lecciones hasta las 
7 de'la tarde; a las 7'-'30,1 rezo del santo 
Rosario, y. los sábados Oración ,de Jos- Caí
dos: a las S, cena, oráciones de la noche, 
y a las S'30, retirada a los dorijiitorios. 

Hí S A P A R L C E 

R A P I D - ' I I A T E C O N 

iA5 m 

El Centro de 
Alimentación Infantil1 

Este centro funciona en la . Ciudad Jar-
áin. y está instalado en la planta baja de 
la Policlínica de Auxilio Social. Dispone üe 
dos amplios departamentos, en uno. 'de los 
,cual«s está instalada la estufa pór medio 
de la que' se' hace: la 'esterilización de los 
biberones,que serán luego servidos para el 
sustento de 500 niños pertenecientes a. fa
milias pobres. Los nipos atendidos en este 
centro serán TÍ sitados en la parte médica 

por el puericultor señor Dafonte,'íe ÍMÍ. ' 
lio -Social. 

De-la -importancia de este,CWfo día 
bastante ia cantidad de lechs une se «-

parte diariamente. En biberoMs mi%-
nientemente preparados y esteriM», W . 
Auxilio Social 4f)0 litros de iecUSotol»-
natda .para,, los 500 niños? ' 

EStas ventajas introducidas en LiOWJt 
no, son ni muohO' .menos • la meta 4i .SÍ 
aspirafciones ae Auxilio Social. U Delí-
gacióij provincial tiene en estudio am 

f royectos importantísimos con miras i U 
lis perreetq. ayufl-a al niño, para que Í-J 
o se enctrentre en íiingún momento tm 

de; sustento necesario, tanto en lo.qmi*-
pecta a la alimentación de! caerpo «im,l 
la del espíritu. ' . ' I 

> En breve plazo se llevará a cat-o ti fa 
cuoión del primer rrfoyecto. Se trata dífí' 
partir iprüe? especiales a lof niños enls-
mos. -JjSm 

Y para el jostoninilento de'̂ toóoí'eK, 
Centros, Cocinas ue Hermandad. OomeftW 
para niños. Guardería infanlü. HogíW'li* 
fanti-les, Policlínica, y centro de .aun»»' 
cióii de. los niños lactantes, cu «nía 
;Soclal- co.ñ\ ol 'iriTre-̂ o rte la Ficha 
con' la cuestación pública qwe harrp cíB*. 
días, y de la cpie nadie, en íhíoluto, d(M 
estar ausente,, pues e.< obligación '«W* 
de todos prestar ayuda 3 cita obra,!* 
la que' se ampara ai anciano desvalido I» 
niño necesitado. Es obra de huraanidatl 
de ciudadanía, y e.l aue falte a ella tuj» 
•merecedor de llamarse español., ni digno-» 
vivir entre los españoles 
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B U C A R B S T , 4.—Para « 
intensificar las relaciones cuJ~j^ 

* hispajno-rumana^, la . Facultad a« 
tras y la Academia Comercial 
carest han organizado cursillos« ^ 
gua y Literatura española, ^VA^ 
rán duraste el ajio escolar ¿«.^¿J 

A d e m á s , se han preparado o61*̂ . 
eonferencias sobre España y 1*:, 
zación h i spán ica .—(EFE) . 

M A D H I D 4-—El ministro ..de Asun
tos Exteriores recibió °n audiencia 
diplomática al encargado de negocios 
de. la ,Santa Sede, a los embajadores 
oe Portugal e Inglaterra y al emba
jador de Bsipsña en Lislboa. También 
celebró una conferencia con el minis
tro de Marina, almirante Moreno — 
( C I F R A . ) 

* • * 
MADPJJD 4.—El nuevo embajador 

de Franc ia en e^ta capital, M. Pran-
QOLS Pietri, l legará el miércoles , 6 áe: 
corriente, a las diez de la mañana, 
procedente de Irún. '—(CIFRA) 

«f, gg, 
P A L M A D E M A L L O R C A 4.—Los»^ 

alumnos de la Escuela Naval que rea. 
lizan un viaje de' estudios y prácti
cas, han salido de Palma a bordo dt 
loe destructores "Churruca", "Teruel" 
y "Huesca". Durante su estancia, Jos 
aspirantes a guardias marinas, han 
sido objeto de car iños ' s agasajos^y 
realizaron una excursión al Castillo 
de Bell ver para visitar el Museo mu
nicipal en el qu» se conserva la; val 
liosa colección de estatua- rrrmana= 
traídas en su tiempo por el Cardenal 
Despuig. También el Círculo Mallor-
cruín organizó un baile de gala en BU 
honor — ( C I F R A . ) 

+ + + -
A L G E C T R A S 4.—Veintiocho trlpuu. 

kttltM de] buque auxiliar armado 
, Kingston Shah:rl". torpedeado y 

hundido en las proximidades de Huei. 
.va, han sido trasl'-dado? a Gibaltar 1 
| «n un buque Inglés. Permau^rieror; i 
leo un pequeño buque 15.horas, hasta] 

su traslado a un buque V * * ^ * 0 ^ 
pañol que los condujo a Huelvs, ^ 
de permanecieron 23 días e° íj^r, 
ae barco que les trasladase a ^^T-p»-
Tres miembros de !a tripulacK"1 r 
recieron ahogados.—(CIFRA.) 

• • . • . 
A L G E O I R A S 4. — Varios 

mercantes han entrado hoy ^ 
hia de Gibraltar.—'(CIPRAJ 1 

* * • 
M A D R I D 4.—Han tomado V***^ 

de =ue cargos el nuevo f'ubs6^ry 
de Comercio y el nuevo Pir ''-OJÍ' 
neral de Comerc ié L f s á,ero\Jon* 
eión los salientes y a la ^ I r ^ n -
asist ió el alto personal del M' "u» 
rio de Industria y Comercio ^ ¿ 
posesionado también de stI 
nueivo secretario general díl 
• T.r • io.— i C I F R A . 

cftif0 

cao, 

Indi 
Vic 
tas 
las 
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SOBRADO DE LOS MONJES 
Nuevo libramieñío para la reconstrucción 

¡onasíerio 
Todavía recondisímos ctm emoción, la visita del Jefe del' Estado a Sobra

do de los Monjes. Este pueblo monitañós, situado en k) hondo de un valle 
feraa y escondido, parecía condenado a uña existencia mezquina, huérfano 
de todo.valimiento, incomunicado y pobre, como otros mudhos, con un puna-
do de ilusiones crónicas, victima die un politiqueo del peor es|tilo. Y así vivió 
Sobrado largos días grises, cuya única nota ..alegre y bulliciosa, eran las 
numerosas excursiones que por visitar su cóliebre Monasterio,- se decidían a 
llegar-hasta aquí. • . ' - . • 

Y sin embargo, este Sobrado encierra en lo más profundo de su valle 
una de las joiyas más inapreciables de óallcia: "E l Escorial Gallegi", esta 
fábrica gigantesoa y ruinosa, que aun conservando su belleza y esplendor 
pretéritos sólo en contados rincones de su mole imponente, su sola silueta 
recortadla en la penumbra lunair, encoje nuestra alma de misterio y arrastra 
nuéttra imaginación a los días de su irusfable grandeza... Y nos parece oir el 

, murmullo de los .8.000 peregrinos alojados en su Hospedería, el estrépito de 
las armas de los caballeros que llegan de lejos y baten en el portal del 
Monasterio con el-pomo de la espada, el murmullo suave y armonioso del 
coro, la' algarabía estudiantil de'sus claustros, el crepitar del roble en su 
cocina monumental, las agudezas picsa-escas de sus legos, el cristal del agua 
de sus hermosas fuentes y el toque de sus campanas. Y, a v^ces, cruzar la 
silueta encapuchada de Fray Honorato, que según una tradición, se conserva 
en olor.de santidad bajo las losas dea pavimento de la iglesia mayor. 

Y así, soñando grandezas desvaidas, y llorando ruinas acrecentadas, 
hasta que un día, el Caudillo victoriosio visita el Mónasterio, se prenda de 
su belleza y ordena su reconstrucoión metódica... s in rmitines preelectora-
les, sin promesas en ridículos ba-nquetes, los gabemantes deciden la recons
trucción de- Espísíña, tanto aülí, donde mordió y desitruyó la guerra, como 
aquí, donde ©1 abandono, la incultura, la apatía y la falta de 'patriotismo 
unidos a un barbarismo atávico, patrimonao.de unas generaciones indolentes, 
arruinó la viéja grandeza de la Patria. 

Quedará, la iglesia conventual en condiciones de consagrarla ad Culto. 
Nuevos créditos ' la dejarán totalmente reconstruida y le devolverán, todo 
su esplendor; recuperará, sus púlpitos ricamente tallados, se reconstruirán 

.sus altares laterales, su coro, de bóveda plana y, finalmente, su retablo ma
yor. A l mismiQ tiempo, se realizarán, obi-as de conservación en el Monasterio, 
mientras tanto el proyecto cuimlbre de nuestro Caudillo, va perfilándose en 
todos sus detalles técnicos: la construcción sbbre estos recios muros, cubier
tos de maleza, de un Orfelinato df enormes proporciones. 

Y volverán a Sobrado las "Hormigas Laboriosas", que vayan acrecen
tando riqueza, arte y saber; y sentiremos sobre nosotros, sin merecerla mu
cho, la bendición del-cielo en ferina de un p'uulatino progreso. 

AJI dar cuenta de la reanudación de las obras., me complazco en destacar 
la labor, del señor Sotamayor—director del Museo de El Prado—, que recien
temente habló ai Caudillo de estas obras; que parecían "iban a paralizarse 
indefinidamente; y la labor callada y constante del señor cura párroco, don 
Viotorio S. de la Huerta, que no ceja en su interés por el buen éxito de es
tas obras, recurriendo con machacona insistencia a cuacnitos pueden activar
las y" sostenerlas. 

Pero tengamos presente, que debido a circunstancias por las que atra
vesamos, .el ritmo reconstructivo de nuestro Monasterio tendrá que ser for
zosamente lento, y a cuantas sienitaoi la impaciencia de las obras en gran 
.escala, récordámosles que asile montón. ingente de gravito, ordenado y la
brado, representa nueve siglos de hacer constante y sistemático. .Lo que es 
inmortal, no florece en un día.—EXE. • ; . 

Sobrado, noviembre de 1940. 

EAT.jü.ECTMIEXTO DE UN H E R I 
DO.—En al Hoepital de Caridad fa
lleció-Ramón Sánchez Seoane, de 36 
años, casado, de Carballo, que días 

! pasados, había sufrido heridas gra
vísimas al caerse de una bicicleta en 
la carretera de Sa.nta Margarita. 

LESIONADOS É N ACCEDENTES 
DE TRABAJO.—José Várela Fernán . 

) dez, de M . Sei-vet 9, ólbrero nruniciipai, 
ll contusión y hematoma en la mano 

derecha; José Muiños Alvarez, de Te-
rranova de Birís 12, heridü contusa 
en la región occipital. 

DR. V I C T O R FERNANDEZ ALONSO 
Medicina General.—RAYOS X 

Horas de consulta: de 11 a 1 y de 4 a c 
S. Andrés, 115-1.» Tel. 1344. La Corufla 

L . SANCHEZ MOSQUERA 
Oídos, Nariz y Garganta 
Consulta de diez á una 

Composteda, nüra. 8, segundo 
^ ^ ^ ^ C a & a ^ V ^ r r o ) . Tel. 1474 

DR. GODOFREDO A. R O B L E S 
Trai^mlento de Hemorroides, Fisuras, Fís
tulas, Salida Intestinal, Varices, Ulceras e 
Hldrocele SIN OPERACION. Eczemas, Reu
matismo, Matriz^ Cirug-ía g-eneral. Plaza de 

Luyo. 11. primero De 10 a 1 

DR. AGUSTÍN GARCIA SANCHO 
Medicina g-enera.. Enfermedades de la piei 

Venéreo, y :sífllts. Diatermia. 
Consulta; de 11 a 1 y de 4 a 7 

P- San Andrés (La Espuma). Teléf. 2756 

CAIDAS.—Al carse al suelo en la 
calle, resultaron lesionadas Tomasa 
Beltrán, de 65 añes, de Orzan 52 se
gundo, heridas en la frente y en la 
nariz; María Estévez Fernández de 25 
años, de San Juan 14 primero, "contu
siones en la frente, nariz, mentón y 
dorso da la mano izquierda. María 
Angeles Suárez, de Progreso 23, he
ridas en la cara, rodillas y dedos anu. 
lar y pulgar de la mano izquierda. 

ENIPERMA E N L A V I A PUBLICA, 
Cuando pasaba por la Avenida de R ú . 
bine fue presa de un ataque, 'Luís 
Lafuente Borrazás, de 17 años, de 
Cuevas 7 bajo. En una ambulancia 
fué llevado al^Hosrpitaitl de Caridad. , 

DETENCION DE AUTORES DE 
ROBOS.—Como autores de uri robo 
cometido en el CinércuJes, han sido 
detenidos doe individuos. Estos euje. 
tos, después de asáetir a la última se
sión de cine se quedaron escondidos 
en el interior del local, apoderáfadoee 
luego de varias lámparas amplifica
doras (una de ellas valorada en 300 
pesetas), 20 discos, boanbillas eléctri
cas,, el telón de proyecciones y otroe 
efectos. Cuando transportaban todo 
en un saco, (par la Vereda del Ce
menterio, fueron descubiertos por el 
sereno de los arcenes de Orillamor, 
quien requirió la intervención de los 
oarabinefos don Manuel Alvarez Ro
dríguez y D. Antonio Seiededos, para 
llevar a cabo la detención consiguien
te. Los dos ladrones ingresaron ayer 
en la cárcel. 

La Junta pro nuevai 
iglesia de San Pedro 
de Mezonzo visita 

al Ayuntamiento 
La Junta Pro Nueva Iglesia dé San 

Pedro de Mezonzo visitó ayer, a la 
una de la tarde, al Excmo. Ayunta
miento, para agradecer su apoyo va
liosísimo para la erección , del nuevo 
templo parroquial. 

E l alcalde recibió muy gentilmente 
a,sus visitantes, y a sus frases de gra
titud respondió con unas; sentidas pa
labras diciendo que el Municipio tiene 
el deber de velar no solamente por el 
bienestar material de sus administra
dos sino también por el espiritual, y 
que al contribuir a dicho fin no hacía 
más que recoger' el sentir' unánime 
del pueblo. 

El acuerdo de pagos 
entre España 

y 6ran Bretaña 
Con arreglo a lo que fué con.ve(ndd.<) 

al firmarse el vigente acuerdo de pa
gos entre Eapaña y la Gran Bretaña, 
el 31 del próximo mes de diciembre 
debe quedsr terminada la liquidación 
de aifcraaúB de los dos países. En con-
sacuencia y al objeto de que dentro 
del plazo previsto- sea posible cursar 
al C-leariñg' office de Londres las órde
nes de pa.go convenidás, deben ser 
enviadas al Instituto Español de Mo
neda Extranjera las correspondientes 
soliciitudes no más tarde del día 30 
del actual mes • de noviembre, con el 
f in de que puedan ser cursades eai 
tiesmQX» hábil. 

- o s o -

Plazas vacantes en la 
Dirección General del 

Turismo 
La Dilección General, del' Turismo 

ha convocaáo, según anuncio publica
do en el Boletín Oficial del Estado 
del día 25 de ootuibre de 1^0, oposi-
ciorues para cubrir • las vacantes exis
tentes ett los escalafones de los Cuer
pos Técnico-Administrativo y Auxiliar 
de la misma, y que son las que a 
conitinuación se detallan: 

4 plazas de oficiales de segunda cla
se dotadas con 5.000 pesetas anuales; 
8 de oficiales , de tercera clase con 
4.000 ; 5 de. taquimecanógrafos con 
4.000, y 5 de auxiláaxes-mecanográfos 
con 3.500, 

Podrán concurrir a dichas oposicio
nes todos los españoles, de ambos 
sexos, mayores de 18 años y menores 
de 50. Para optar al Cuerpo Técnico-
Aidmlnistraitivo es condición indis
pensable la posesión de un título fa
cultativo de Enseñanza superior y de 
un idioma extranjero. 

- 0 * 0 -

Servicio Nacional 
del Trigo 

Para que t-oda clase de autoridades 
y publico en general sepa a que ate
nerse en cuestión , de precioiá de pro
ductos intervenidos por este Servicio 
Nacional del Trigo, se expresan a con
tinuación los que rigen para cada uno 
de ellos en esta provincia de La Co-
ruña. 
- P a r a las tres zonas.—Avena, 74 pese

tas los 100 kilogramos; cebada, 83.: 
centeno, 92; maíz, 90; guisantes, 76; 
habas ("faballons"), 80; paja empa
cada, 10; paja a granel, 9. 

Zona Bergantiña, .—Trigo. 100 pese
tas los 100 kilogramos; alubias, 146. 

Zona de las Marinas.—Trigo, 99 pe
setas los 100 kilogramos; alubias, 143-

Zona dé L a Montaña.—Trigo , 98 pe
setas los 100 kilogramos; alubias, 136. 

Se ruega a los señores alcaldes de 
la provincia den la máxima publicidad 
a la presente Circular. 

La Coruña, 2 de noviembre de 1940. 
—El jefe provincial, Jtuxn Sanz de An
dino. 

BLANCOS Y LIMPIOS, SE COMPRAN 
EN JESTE PERIODICO. 

Santiago | 
SANTTAOO, 4.—En efl <lía de hoy la Uni

versidad Composteian.a ha vestido sus me
jores ^alas, con motivo de la apertura del 
curso académico, que revistió su tradicio
nal solemnidaid. 

Momentos antes de la hora (Ijada para dar 
principio al acto comenzaron a llegar las 
•distintas autoridades y representaciones, 
entre las que se contaban el Excmo. señor 
Arzobispo de Santiago, coroneles de los 
Regimientos de la fruarnlcióo, alcaWe de! 
Excmo. Ayuntamiento, juez de primera ins
tancia y jerarciuías de F. E T. y de las 
Joña y de* SEU. 

Frente al ediücio de la Universidad rorrm'i 
una compañ.'a de Infantería, 71, que pocos 
momeivios después rindió honores al ex-
eelentisimo scílor general Telia, que fué 
recibido por el Excmo. Sr. Rector y Deca
nos de las Faculta-des, 

Organizada la comitiva, en la que daban 
una neta de color las togas y mucetas de 
los claustrales, se dirigió a la iglesia df la 
Universidad, donde se dijo la Misa del Es
píritu ganto, terminada la cual volvió a 
org-ar.-izarse la comitiva que se dirigió al 
Paraninfo. 

Presiden el acto de apertura el-ex celen ti
mo y Rvdmo.- Sr. Arzobispo de Santiago, el 
Excmo. Sr General Telia, y en lugar pre-
íevonte el alcalde, juez de prtmra instan
cia, rpresentajción del Excmo. Cabildo, je
rarquías de F. E . T. y otra represer.-tacipr» 
do entidades compostelanas. EU el estrado 
lomana asiento el profesorado de la Uní-
versidad y Centros docentes de categoría 
superior de Santiago 

Abierta la sesión por el Sr. Rector, hace 
uso de la palabra el jefe del distrito uni
versitario del SEU seüor Bescansa, y se-
guidamer.-t-e ocuna la tribuna el catedrútico 
de la Facultad de Farmacia, Dr.- D. Aniceto 
Charro Arias, desarrollando el tema "La 
evolución de los medicamentos, Remedios 
autigüos 'y modernos". 

Terminada la exposición deí tema pre
citado, el señor Charro fué objeto de calu
rosas ovaciones y felicitaciones, precedién
dose seguidamente a la lectura de los pre
mios otorgados a los alumr.-os del curse 
anterior. 

Por el Sr. Rector D. Garlos Ruiz del Cas
tillo, y en nomfcre d« S E. -eil Jefe del 
Estado, Generalrslroo Fran«oT fué declarado 
abierto el curso del -1940-41. 

La banda municipal, que había amenizado 
el acto. interpi^W wmiO ñnsl 308 Himnos 
del Movimiento y Nacior.-al, que fTreron efi-
cuohados por los asistentes brazo en alto 

El Paraninfo resultó incapaa para conte
ner eJ enorme número de asistentes a esto 
acto, en «3 que predomtr.ó el elemento 
estudiantil 1 . . v.. _ 

4> Mañana se celebrara em m S, i . ca
tedral la festividad de Nuestra Señora do 
Ouadalupe, instituida por el Pre*ado com-
postelanó Monroy. 

El Ferrol del Cauditlo 
Se ooncedén dos meaos óe Acencia por 

anférmo para E l Ferrol del Caudillo al ca
pitán de corbeta don Aqulles Vial Leste; 
ídem dos meses para Madrid al teniente 
coronel de Ir.-tendenoía de la Armada don 
José de la Peña. ^ . . 

por convenir al mejor servicio de ra «*:? 
mada queda prorrogado el piazo de aldmv 
sión de solicitudes para ingreso en ej 
Cuerpo de Sanidad, hasta el día i5 de abril 
de- 1941, debiendo dar comienzo las oposi
ciones el día i de mayo, del mismo año. 

* Con brillantes notas han terminado 
su licenciatura en la Facultad de CieBCias 
de la Universidad de Santiago los jóvenes 
.ferroianos don Roberto Correa Barcelo, don 
Manuel Fuertes Morán-, don Bernardo Mar
tínez Oller y don Gerardo García Malde 

Nuestra euhorabuena. 
•}> por don Manuel Santos Otero, tenien-

tp de la Guardia civil, y para su hermano 
político don uan- Prieto Fariña, empleado 
en el Consejo Ordenador de las C. N. M., 
fué pedida la mano de la señorita Sonta 
Eiroa Vizoso, de conocida . familia de Ares 

MAREAS PARA HOY 
.P&eamares: a las T45 'horas, 3*48 

metros; 'a fes 2010 lioras,^3'36 me-
-bros. 

Bajamares: a las r33 horaís, 0,97 
metros; a Tssp 13'57 horas, 1'09.metros. 

La boda quedó concertada paré nuMllados 
de diciembre. Bcclban los protnHldoa iiufs-
Ira feli-citación. 

o s o -

TEMPERATURAS 
LA máxima de . ayer ©n La Oomña 

fué de ITS grados a las 15J30, y la mí
nima, 15'0 a las 3. 

Rogad a Dios en caridad por el alma de 

DON FRANCISCO BATISTA SANS 
Y SU ESPOSA 

DOÑA ICANAl DIAZ DEL VILLAS 
Que fallecieron cristianamente, en Barcelona 
y Madrid, el día 6 de noviembre áe 1932 

y \ í de octubre de 1933 
Habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

B. I P 
Sus hijos D* María, D. José y D. Juan; /)?-

jos políticos D José Pérez Vülaamü, doña 
Aurora Ezquerra y D.* Gloria Pernos; 
nietos, y demás familia. 
RUEGAN a sus amistades se sirvan enco

mendarles a Dios. Todas la? misas que se 
oeletiren mafiara, (Ua 6, en la iglesia parro
quial de San Jorge, de 7 a H-, en K>S altares 
del Carmen, S. Corazón, Mayor y Consola
ción, serán- aplicadas por el eterno descanso 
de sos atoas. 

J O F R E EL FERROL 
PET- CAUDILLO 

'UN CORAZON Y UNA COPA" 
( E u esipafiol) WaHabe Befery 

y LA GUERRA AL DTA 

E L FERROL DEL CAUDILLO 
Para suscripciones y anuncios a este 
periódico, dirigirse a Ramón Nelr» 

Fernández. ReaJ, 171, hajo 

Pe- - ' 
PONTEVEDRA, í.—Por la Flí»pallu "pro-

vliKíial de Tasas han siüb impuestaH las si
guientes sanciones: r>.noo pesetas de multa 
y cierro dfe.- establccimlcuin por trs mses, 
al tablajro de Lavadores José Feriulndéz 
González, por venta de carne a precios 
abusivos, y -.1.000 poseías de mniia c Incau
tación de ñ JHros do aceite y 16 pastillas 
de jabón, del llamadtí sedllaxió; por venta 
a precios abusivos, a Josefa Alvarez Fer
nández. 

VIGO, i.—A las docede la mañana d« 
ayer se celebró eu la Colegiata el descu
brimiento ollcial de la lista de los nombres 
de los cincuenta Caídos perten-noienins a la 
parroquia de Santa María, grabados en le
tras de bronce -en los sillares de la fa
chada principal del templo FJstos nombres 
figuran bajo los brazos de" una gran cruz, 
y a continuación del nombre del fundador 
de la Falange José Antonio primo de Rivera 

El acto fué organizado por la Jefatura 
provincial de propaganda, y resultó muy 
emotivo y de gran sencillez.. 

Concurrieron autoridades, jerarquías del 
Movimiento y numerosos familiares y ami
gos de los heroicos vlgueses que ofrenda
ron sus vidas-en nuestra gloriosa Cruzada 

Procedente de Bilbao lia fon de.-•¡.o hoy 
en este puerto el trasaílántico español 
"Cabo de Buena. Esperanza", de la Corapa-
fífa Ibarra, cor.ducienido pasaje y-carga en 
tránsito. 
, En Vign .embarcó 100 pasajeros y 60. to
neladas de carga general. Esta noche zar
pará para Lisboa, de donde contlniuará via
je a los puertos del Rrasil.y Río de la Plata. 

• Han entrado en este puerto Jos st-
guien-tes vapores españoles: "Cabo Rafo", 
de Sevilla, tíon carga general; "Cabo Me
nor'', de El Ferrol del Caudillo, con Idem; 
"Castillo Andrade", ele La Coruua, con id.: 
"Capitán Segarra'', do Las Palmas, con 
Ídem; "San Juan Segundo", de Gijón, con 
earbdn. y "Manolo", de Marín, con, caPga 
general. 

Se despacbó el "San Juan Segundo", par* 
Gijón, en lastre 

El d.̂ a 30 de octubre se celebró el 
monlal enlace de Manuel. Ĵ ago Rey 
joven Benita País Sendón. Fueroñ 
nos don Manuel Rey Romero y sn 
doña María Romero Biro. Bendijo la 
don Juan Manuel Pérez Pérnández, 
jutor de San Pedro de Mezonzo, de 
dad de La Goruña. 

m at-ri-' 
con ia 
X)aidít'i-
osposa 
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Se conmemoraron los señalados rli.ais -dW 

Todos los Santos y de los Meles Difüñt'oá, 
con gran devoción y concurrencia a 2<M 
templos y al Santo Cementerio, donde, re
posar.' las cenizas de nuestros queridísimos 
e inolvidables muertos. 

En la tarde del día l el templo .parroqufal 
se vló concurridísimo de devotos que acu
dieron a ganar la indulgencia plenaria por 
"Sus muertos. En ios ejercicibs de Ja noebe 
predicó sobre la devoción a las benditas' 
Animas del Purgatorio el párroco señor 
Cbantadia Carra. 

Eül Cementerio parroquial se vló concu
rridísimo y engalanado de preciosos y-sen^ 
tjdos recuerdos a los que nos esiperm en 
la vida firtura. El sacerdote aplicaba, in
cansable, responsos por el amia de los allf 
sepultados. 

El di'a de Difuntos, las seis misas, de los 
señores párroco y coadjutor, concurridísi
mas, con el templo de bote en bote, y des
pués, el solemne acto fúnfbre por las Ani
mas con gran, concurrncia, con procesión 
de responsos por el atrio. 

—Continúa en el mismo tempio parroquial 
la solemne novena de Animas- . 

ENSEÑANZA 
LICENCIADOS Ciencias y Letras necesita 

"Centro de Enseñanza Media", auwríza-
do. Honorarios entrada, quinientas pesetas 
mensuales. Informes: Toral, 7 Santiago. 

VENTAS 
VENDO comedor semimievo. Informan: So

corro, 29-C.-4 " J3.679 
MOTORES eléctricos de todas las potencias 

voltajes y revoluciones, en- existencia Elu 
Hermanos. Teléfono. 23 Durango. 

SE VENDE tresillo moderno. Federico Ta
pia, 55-l.0-der. i -13694 

" E L ARTICULO 6 ° del Decreto de 15 
de Mayo de 1939, determina que las 
Empresas y Patronos están obligados 
a solicitar de las Oficinas de Coloca
ción el personal que necesiten. Los 
Patronos que figuran en esta Sección, 
antes de Insertar el anunejo, acudie
ron a dicha Oficina, dor.de no exis
ten inscritos disponlb.es del oficio 
que Interesan. Los obreros anun
ciantes se han Inscrito previamente 
como parados en la citada Oficina de 
Colocación, conforme previene el De
creto de 14 de octubre de 133S, el 

í que asimismo determina que el ln-
| cumplimiento de tales obligaciones se 
I corrige con multa de 50 a 500 pese

tas." I ta 

http://olor.de
http://patrimonao.de
http://dor.de
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E l avance italiano continúa 

En un acto solemne 
le fué entregado 

el título de "ponte-
vedrés adoptivo" 

fONTEVEDRA. 3— Al liustrc co-
ronai de Estsdo Mayor, don Fenrun 
Otft téms de Soto, le Cué tributado 
«I ffrupfrf" por el Ayuatomícrr.o pon-

icvcdrés. 
y con ol 

ra 1 e n to 
todo el 
p u e b l o 
represen 
taio. un 
homena -
Je cordiaj 
y senci
llo, en
t r e g á n 
dole so-
I c m n e-
mente en 
c-1 salón 
de actos 
del Pala-
cío . mu-

- nidp a 1, 
I • '• I>erga-

• • • I ; m i n o — 
n o t able 

. J obra de 
Montero-
- n el tí-

-.ÜB tuk) de 
p onteve-

dr*^ ivrtr.p.;vo. confirmación de otro 
Utuk> de por^tevedrés de espíritu q^p 
P^mün Gutiérrez sintió sienapíe 
ínt itnmnerie. 

InviUuicr. por el señor Hcvia Mari-
Bes -xijtuvtcrDn presentes a la cere
monia todn« las represenitaciones de 
«oUdadoH populares con que cuenta 
nurstra ciisiad, como ¿.ociedades de 
rfereo, trremios proíesionales, orga-
Btoos benéficos y todo lo que en 
Pontevedra signirica algo en todos 
k» a-iy^uyi. También concurrieron 
ias | u'-ortótodes oficiales presidida* 
por los Robemadores militar y civil. 

A tan cmro f media de la tarde, los 
•nitefroa <ií>| Muríiripio, acompaüaron 
•1 i*»ñor G<rtlérroz de Soto deade su 
dnmlciiko al A\nnt imlento. en cuyo 
v««tibulo le eüpcr&ba la Corporación 
municipal en 7)Jeno. 

El acto de la entrega del pergaml-
»o dló comienzo cen )a lectura por el 

•• ••cretarlo de -la Corporación, señor 
oarrano. del acuordo de. norabramien-

• :vo. Luego, el alcalde 
P^nor Hevla pronunció unae palabras 
411 las QUfl puso de relieve los m«re-
elmteníod del señor Gutiérrez de Soto 
« i lo que respecta a Pontevedra y en 
lo que te reílere a los eerviclos pree-
taaoe a la Causa nacional, en la que 
la competí ocla castrenííe y el valor 
PSntenal del homenajeado mereció 
•l*mr>-o ion encendido» elogios de sue 
superiores, 

Hapbemador civil, a requerimiento 
^w>r Hrvla. habla a continuación 

q»etac*r el mérito del señor Gu-
lU-rrrx d«» Soto, al que no cabe fell-
« ir ptie«»r> que los que debm recibir 

neme aei* señor 
^>n pa'abr.-u» en. 

y elnccra emo-
itlérrez de Stoto, 
ido siempre pon. 
:«>» años de per
fora. Dedicó un 
i' otaj a sus 10a-

I •Mopi a 
ya. como 

Los griegos dicen haber o o lerritorio albaoe 
t/tf(DBC?, í.—Ofldalmenle PP con. 

Qrnu la Uegáda de Lropaa británic^iá a 
Is isla de Creta. 

Kl comunicado en que se da cuenta 
á< ! hrclio .-ólo consta de soiá palabras: 
"Trftpas británicas han desembarcado 
d Creta1*, y no 8e conocen detalles. 
Lab noticias que se reciben de Grecia, 

ipario doi parto oficial del Alto Macelo, 
Lampoco amplían esta información, pero 

frió perdidas y dejó en nuestro poder 
algunos prisioneros. ^ 

til enemigo intensificó sus al.aq'ues 
aéreos sobre todo el frente, realizando 
quince "raid" de bombardeo, la mayor 
parte contra las posiciones conquista
das por nuestras tropas. La aviaciójü 
enerniga bombardeo también en Salóni
ca, donde hubo que lamentar varios 
muertos en!re la ipoblación civil. No 

Ucan que se teme una ofensiva iba- fué atacado ningún objetivo militar, pe-
iiana en Ja costa jónica.— (ÜFE), 

COMUNICADO GRIEGO 
ATENAS. í.—Comunicado /lúmeró 8 

del Alto Mando de las fuerzas griegas, 
correspondiente al 3 de noviembre: 

"En el frente de Maccdonia, nues
tras tropas han ocupado una nueva se
rie de alturas en terrilnrio albanés. En 
(A fre/ile del Epiro hubo disparos de 
arUlferfa por ambas partes, y fué re-
obazado un ataque enemigo, protegido 
por carros, nueve de los cuales fueron 
destruidos. En ei sector de Fiorina se 
rechazaron fuerte^; ataques enemigos, 
por medio de bor.< as de mano y con-
IraaUiqucs a bayoneta. El enemigo su-

O Í O -

Otfa m n 
ú [¡8 ya l i 

BEIRjLJíN, 4.—.En la conferencia de 
Prensa del ministerio de Negocios 
Extranjeros, varios periodistas pidie
ron detailles acerca de los rumoires 
divulgados de nuevo en ciertos países, 
se^ún los cuales las potencias del 
Eje han formulado proposiciones de 
paz. El portavoz de la WilihelmiSitrasee 
negó la autenticidad de tades infor
maciones y dijo; "Es- superfluo subra
yar que, visita la situación política y 
miütar presente, las potencias del 
Eje no ven ninguna razón para diri
gir a sus adversarios ofertas de paz.— 
(EFE). 

ro resultaron destruidas algunas casas 
Tres aparatos italianos fueroin derriba-
Jos por la. DCA y otro salió Lan grave
mente averiado que se estrelló contra 
el suelo, cerca le Govgüieli. Sobré el 
interior del país se registraron ictros 
"raid" de la a-viacióri enemiga." (EFE) 

' COMUNICADO IALIANO 
ROMA, 4. — Comunicado dei Álip 

Mando de las fuerzas armadas italianas, 
número 150: . 

"En el sector del Epiro, las opera
ciones de las formaciones itaJlianas &e 
prosiguen más allá de las posiciones de 
Kalibaki; La aviación tomó parte en l^s 
operaciones terrestres, arrojando bom
bas sobre las posiciones enemigas en 
los alrededores de Corciáno. Además 
se han repetido ios bombardeos contra 
Salónica, la ciudadala de Corfú, el fuct 
te Narariho -y la cadena de m^optañas, 
al Noreste cíe Janina, y a lo largo de la 
ruta Janina-Ka : • aki. Un ' aparato ita
liano no regresó a su base. 

En el curso de los combates aéreos 
que fueron ya anunciados en ei comu
nicado de ayer, desarrollados sobre Sa
lónica, cifico aviones adversarios, fue
ron derribados, y otro más J O fué tam
bién probablemente. Uno de nuestros 
hidroaviones de reconocimiento atacó 
un a.paraU> bimotor enemigo, de tipo 

/'Blenheim", el cual resultó alcanzado 
repetidas vecc.s y tuvo que retroceder 
gravemente averiado. . * * 

ROMA, 4.—Según información reci
bida desde' Belgrado por la Agencia 
Stfaní. ,1a linca ferroviaria de Atenas-
Salónica ha quedado interrumpida des
pués de los ataques áreos italianos. Es
ta inlérrupción de la única vía de co
municación con ermu¡ndo exterior pro
ducirá graves inconvenientes en la mo
vilización griega, ya que se trata de 
la soía línea de caminos de hierro que 
atraviesa el país de Sur a Norte. (EFT) 

por m 

La val volverá a París 
uno de estos días 

El <Times,, dice que no será tarea 
fácil acudir en socorro de Greda 

• «un. como don M * . 
« « j B i « « lo* Mfciia 
« M H M y compaña-
M nombre» á # Pmo 
y 4* ñaesm. aauattoe 

rresponsaks neutrales informan que 
on los centros oficiales de Londres ee 
MfÜénaa para poner en guardia a la 
población contra un optimismo exa
gerado. Sin embargo, la mayor parte 
de loti obetrvadores ingleses—informan 
hoy d< ¡a capital británica al "Dagens 
N'yhheler"—esliman que el cenflicto 
italo-griego ofrece a Inglaterra una 
buena ocasión de "pasar deftnitlvar 
mente a la acción". 

"No solamente el mismo Gobkrno, 
*:no también una parte de la Prensa 
Inglesa, trata« de reducir estas espe-

' a pesar de que el optimismo 
' •• '•• - • - r.rTnialmontc como b«-

neflelOBo y de que ha sido creado de-
litMndartier.Cy por la propaganda". 
OrAvin eacribia ayer ee el "Oboer-

r" qyif ja lucha por la. exist<ncia 
<W Imperio británico había comenza
do en «1 Mediterráneo oriental. Hay 

A b a & m á o « patabe 

Acto jr 4* s' • 

> CRM 

tOMi de algunos Sanchos actua-

Terminó diciendo que consideraba 
«•tedia y el acto cekbrado como uno 
**f •Q* PP**** de au vida, que no 

' * "•' •\ .* Abrazaba a to. 
1°* P001**»^*"***» en la persona de 

K*v obaequló con un hermoso ramo 
* 1* dutlnguída eapoaa del 

ItrnnaiiaHMo. que estuvo present« al 
COI, * Franco y 

^ ^ y * * *^**ygte» aoompafiaron al 
o»« OutMms de Soto hssta su do 

lia en el Mediterráneo y en Aírica, 
entonces las poteacias del Eje aniqui
larán a G-ran Bretaña. No hay, pues, 
ninguna salida. "La guerra que co
mienza ahora en el Mediterráneo es 
tan peligrosa para Inglaterra como 
la guerra aérea para las Islas Britá
nicas". 

Por otra parte, las explicaciones de] 
"Sunday Exprese" ponen de manifies
to lo que se espera en la mayor parte 
de los medios ingleses. El periódico 
ee lamenta amargamente por el he
cho de que haya pasado una semana 
entera sin que Inglaterra haya inicia
do una sola ofensiva aérea contra Ita
lia. Dicho periódico declara: "Italia y 
Alemania disponen conjuotamente de 
varios millones de soldados, de miles 
de carree de asalto y blindados, así 
como de millares de aviones que pue
den ser puestos en acción en los Bal
canes, sí el caso fuera necesario. Ña
dí puede .prever cuánto tiempo podrá 
mantenerse aún Inglaterra en Ws pun
tos de apoyo, a los que actualmente 
tiene acceso. Por esta raxón importa 
mucho que Inglaterra pase inmediata
mente a una acción directa. Ee pre. 
aso terminar de una vez con esta po
lítica de prudencia y espera que se 
ha obeervado haeta ahora en la gue
rra actuaJ". En los medios militares 
de Londres, slgu,? el diario eueco se 
pone de relieve uln cesar la serie' de 
dmcufUidee que exieten para la mi
sión de Inglaterra em el Mediterráneo 
oriental. Por ru parte, el "Times" de 
esta mañana subraya que no será ta
re» fácil acudir en socorro de Gre-
cia^'^-^jEF^j. 

GINEBRA, 4.— Noticias de Viohy 
anuncian que el vicepresidente deil 
Consejo y mini&tro de .Negocios Ex-
tiranjeros. francés, Laval, volverá a 
París mañana o pasado.—(EFE); 

•& * * i 
ViOSY, 4.—El embajador Pea-ruan

do de Briñón, iníennisdiario diplomáti 
co del Gobierno francés cerca de las 
auitoridades alemanas en París, h.a'lle
gado hoy a Viohy,; donde conferen
ciará con Lavall. De- fuente bien in 
formadla se aniuncia. que Briñón acom 
pañará a Laval en su viaje a París, 
en la próxima semana.—(EFE). 

* «jt 
V i a n y , 4.— . Péfcain ha salido est 

tan-Je para Toulouse y Montauban. ' 
Antes de partir .recibió a - los pre-

• fectos recientemenfte nomibrados 
(EFE),. 

• { • • { • / <g> 
WASHINGTON, 4 _ La respuesta 

del mairiscal Pétain a l mensaje que le 
enivió el Presidente Roosevelt hsce 

cerca de dos semanas ha sido entre
gada al Secretario de Estado, Hull 
por el eirrUhajador de 'Francia, Henri' 
Haye. ^ 

Este se negó a revelar el contenido 
del documento a, los periodisías que 
le interrogaron.—(EFE). 

* • * 
VIOHY, 4.—El general Bjergeret. se

cretario de Estado para amación, realiza 
•un viaje de inspección por Africa fran
cesa.— (EFE). 

* ,* * 
VICH'Y', 4.—Ei Diario Oficial publica 

una Ley sobre reorganización de' la 
Agencia Havas, por virtud de la cual 
el Estado- francés participará flnancie-
ramente en la empresa y la coptroilará 
mediante la concesión de subvenciones. 

Un crédito d'e 25 millones de francos 
será dedicado a este fin.—(EFE). 

•|s IV« rfa 
ROMA, 4.—El Rey .Emperador ha 

enviado un teiegrama a las tropas de 
Albania, ta erque expresa su agrade-

' cimiento por las testimonios de fideli
dad que Je han dado éstas y reafirma 
su fe inquebrantable en la .victoria. 

o * o — 

El candidato Wilkie, 
de Roosevel 

(Folo 

celél 

res e 

Se cree que será reelegió 
WASHINGTON 4.—Ha teí^ ^ 

la camjpaña electoral, aui 
bando®, demócratas y rejt 
dan por descontado ©1 
candidaitos. Se oree que Roí 
ra reelegido. Estas son 
nes presidenciales que-: 
han despertado en la opiD 
después de la. campaña 
calcula en 25 millonee de I 
tienen dereobo a votar, 
meteoolóigico pevee un. 
po para mañana, por lo 
que acudirán cerca, de 50 
ios 80 que tienen derecho, 
a las urnas. Wi'llkiie ha dea$ 
si'- es elegido, prápondrá en 
mensaje al Congreso que ee 
años, por lo menos, el maij 
presidencial.—^(EFE.) 

ÍWfc 

En octubre fueron 
hundidas 827e000 

narcos ingleses 
Los diputados 

ingleses no acuden 
a la Cámara 

BERLIN, 4.—Comunicado del frente 
de la DNB. 

El alto mando del Ejército men
ciona en luga ."preferente del comu
nicado de hoy, en lo que se refiere 

las operaciones de las últimas 24 
horas, los grandes éxitos conseguidos 
por. el submarino que manda el te
niente de navio Kresiehmer. Inglate
rra ha perdido en el curso del pasado 
mes de octubre un total de 827.000 to-
r.<:-iadas, sin contar los navios más o 
menos gravemente averiados. En el 
corríer./:e mes, en .>u.s tres primeros 
días, puede observarle claramente 
que el 'bloqueo de Inglaterra es cada 
•.• z rnás estrecho y amenaza en la 
actualidad toio e1- abastecimiento in
glés del Oeste. Han fracasado en su« 
préctfcodqaeB cuentos auguraron que 
¡os puertos del Atlántico serían prác-
•..<• nn.'iT.te una carga para las opera
ciones navaies alemanas.—(EFE) 

• * i -
ESTOCOLMO. 4 _ El "Daily TAe-

rald'", se ocupa de la ausencia de nu-
DOCÉceos miembros de ja Cámara 

ULTIMA H01 
NUEVA YORK 4.—Las # 

eeta capital presentan un asp** 
ponente con motivo de Ia8 
Automóviles de propaganda, 
callejerois y número crecííPtew 
bleímas de los partidos, r«flefej 
teres que se concede a la, W*-
E! Estado de Nueva YorkJl»f 
en servicio 12-000 po.licí^ 

El martes todos ios IT 
guirán funcionando bastó 
ción del escrutinio, cón 
juzgar inmediatamente 
importancia s.ecundar)á| 
distritos se han ad0| 
contra fraudes. 

Las eleociones terni 
va York a las tres dé 
hora de Europa central 
dos oceidentales, más 
tado de Nueva' York 
probablemente entre W| 
la mañaoia, y ^il total aí aj 
miércolr.s. Como se descÔ p 
triníifador lo será -pc^'^H 
caso, los últimos votos 
decisivos.—-(EFE.) 

* • * .'. ^ 
WASHINGTON, 4-—EnV^pf 

cia con los representante*"^^ ^ 
ea, Cordell Hull declaró «"V^ifl 
res que circularon boy, •lun*j 
hington, referentes a ^ ^ ^ l í j de los Estados Unidps 
proposiciones de Alemarr^^ 
con objeto de que f"61! 
mitidas a Inglaterra, 
vistos de todo fundamento^ 

* • 
WASHINGTON, ^ 

las doce de esta noche, 
te, han pronunciado 
dos los candidatos 
kie.—(EFE). 

tran muchos diputados 
lebraj-on las sesiones 
en las dos o tres s e n . 
Sin duda n ose enconitrawgj 
minster. La mayor parte *• 
ños estaban vacíos; - . 
siertos. Yo se que Lot»1*8 ™:-
dia« una tierra de ^ J j L 
go será mejor para toaOS_ 
sados que le. próxima 

n | convocado el Par2^^p5 
•• ahif.ma"; ••.•':>- cc>brada« por aqui más deegados <ie¿ 

"Yo qolaiera sa^er—dice el co- ejercer su par;e d» íun»"* ' 
laborador Webb e- donde se enouen- Jnaxncntaieb".—\EFE). 


